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ESTADOS· UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
. ' 

SEÇÃO 11 
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A.'IO XVI - N° lG6 Cl,.PITAL FEDERAl~ SARADO, 30 DE SETEMBRO DE 19W 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

Sessões conjuntas convocadas para a.pr'eciaçâo de vetos presidenciais. 

Dia 3 de outubro, às 21,30' 

1 - Veto pres10enctaJ <total) ao Piojeto de Lei n~ 1.5i36, de 1960, na 
«:âmara e n" 33,· de l96Q no Benad.O, que equipara a extranumeráriOS men~ 
18-listas ela Vniã.o servidores das ferroVlaS reaerws incorporadas à Réde 
Ferroviàna Federal S.A., admitidos ate St~ de setembro de 1957 e que oon .. 
tem, ou venham a contar õ anos de exercício; 

/ 

• 
' !IlESA SENADO 

2 -.Veto presidencial (total> ao Projeto de Lei n" I 6R8, de 1960 na. 
Câmara e n9 95 de JPí$1 no Senado que esteuae os o~nellcwr:. ao LCJ n• 
3 483, de 8 de ct~zembro d 1958, ao pessoa-l taoelaaQ ao Uepanameut-o Nã-• 
CJ\ma-1 de Enàeaua.s Rurrus. 

Senado Feàerai, ~4 de agôsto de 1961. 
AURO MOUR,t, ,t,ND'RA!l!: 

vtce-PresictE:nte no exefc1C1o cta .Presidência 

FEDERA~ 
4. Eugênio Barros - Maranh!o_. · 

5. Menezes Plmentel - Cea-r&." 
6. Jarbas Maranhão - Perno:mbueo. 

.tn:~."..ÍUeHLC - senadOr t\l~m·a /D­
•racif; I.PSD> - E1ll exercício. Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Aurc Moura- AndJ:ad~, 

Vice· to!·es1ctente, no ext'l'ctcio da .Presldencia, no.s têrmos d.o ar&. 47, tetra o, 
Qo Regimento Interno, promulgo a segumte 

7 Silvestre Pencles - Alago-a.,. . ,._, 
Vice-Presidente - Senador Moura 

Am;Jrade IPSO) • 

~~ Secretário - Senador Cunha 
~O IPTBI. 

B 29 Secretário - Senador Gilberto 
)Jarinho {PSD>. 

at~ secretário - senador Al'gemil·o 
•e; Figueiredo lPTB; . 

~.f9 Secretário - Senador Novaes F1-
i1lo <PL>. 
.~ 19 Suplente - senador Mathlas 

,.C>lymp!o 1PTB> • 

29 Suplente - Senador Guido MO!l ... 
àin lPSDl. 

LIDERES E VICE-LíDERES 
Da Maioria 

Uder: 
Filinto Müller IPSD), 

Vice-Lideres: 

Lima TClXeira IPTB). 

Nogueira da -3-ama 1PTBl. 

Victorino Freire 1PSD1. 

Lobão da Silveira \PSDL 

Jorge Maynard cPSP). 

Guido Mondin cPSD). 

Da Mmoria 
Líder: 

João Villasboas <UD~). 

Vice-Lideres: 

Daniel Krleger IUDN). 
Mem de Sá. lPL). 

RESOLUÇAO N.9 49, DE 1~61 

Concede a:.wseritadoria a Deusdedith de Araujo Silva no eargo 
de Cheí"e da .Portaria c1o Quadro da secretaria do Senado .Federal. 

Arti~o único - ll:: aposentado, nos têrmos. do artigo 191, § 1.9,. da Cons­
tib.üçàu .Federal, co.-ntJ;nado com o art. 345, Item IV da Resoluçao n 9 6, de 

1960 e cto artigo 5.0 da Lei n." 288, de 1948, no cargo ae Chet..: tia P~rta.na, 
PL-3, ao Quadro Perm.mente da ~eretana d~. senado .Federal, o AJudante 
de Porteuo, Padrão PL-7, Deusdeditb de AraUJO Sllva. 

senado Federal em 28 de .setembro de 1961. -Aura Moura de Andrade, 
Vice-Presiaente, no' exercício da Pre:sld~ncla. 

)os Partidos 
DU r n.n. i'IDO SOCIAL .UE.MOCRA­

TICO 

Líder: 

Benedito Vnlladare.!. 

Vtce-Lideres: 

Gaspar venoso. 

Vitorino Freire. 

DA UNlAO DE:MOCRATICA NACIO­
NAL 

Líder: 

Fausto Cabral. 
Arlindo ~odrigues. 

DO PART!UO LIBERTADOR 

Lider: 

Mem de Sâ. 
Vice-Líder: 

Aloisio de Carvalho. 

DO PARTIDO SOCIAL PROGRES· 
SISIA 

Lider: 

Jorge Maynard. 

8. Ary Viauna - Espírito 5s.nto. 
9, Jerterson agmar - .Espmto tian­

to. 

19, Gílberto Marinho - Uuana.btu&. 
11. Paulo Fernande1S - Rio de · Je. ... 

neuo. 

12. Moura Andrade - São Pa-ulo. 

13. Gaspar Veloso - Parant. 

14. Alô Ouimayaes - Paraná. 

15. Francisco Gallotti - Santa. Ca• 
tanna. 

ltl. Guido ~-tond!n - Rio Gra.nde de 
Sul. 

17. Benedito Valadares - Minas Ge ... 
raJ.S. 

18. Filinto Müller - Mato Grosso. 
111. j~scelinr KullJt-6che!: tllCIE'D{;.W.dO, 

Em exerctc10 o suplente Jose Fe• 
llcianOI - Qa.tás. 

20. Pedro· Ludovicu - Golás. 

Licenciado o Senador Rul CarneJrD 
(Paraíba). Em exercicio o seu Euplen· 
te, Sr. Salviano Leite, do PTB-. 

UNIAO DEMOCRATICA NAC'IONAL 

1. Mourão Vieira - Amazona~. 

Daniel Krieger. 

Vice-Líderes: 
DO PARTIDO TRABALHISTA 

C!ONAL 
Lide r: 

HA- 2. Zaca.rias de Assunção - Par~ 

;3. Joaquim Pa-rente - Piau1. 

Rui Palmeira, 

Daniel Kneger. 
Heribaldo Vieua.. 

DO PARTIDO TRAB.\Ll-IISTA 
SILEIRO 

· Líder: 

Barros carv'l.l"1o. 

Vice-Lidere.!: 

Nelson ~1ac~1lan 

L1no de Matos. 
4. Fernandes Tá7lra - Ceará 

5. Rrginaldo Fetnandes 
Representação Partidária Grande do Norte. 

Rio 

BRA· PARTIDO SOCIAL DEMOCRAI'lU'J 6. Sérgio Malinha ..:_ R1o C,i-rar.de 
1. Lobão da Silvelta - ParA. do Norte. 
2. Victo:-lno Freire - \{aranhão: 7, João Arruda - Paraíba, 

3, Sebastião n.rcher <licenciado 8. Afrânio Lages - Alagoa_,, 

Em exercicio- o Suplente I{Eny 9· 
Arcnen - Ma. anhão 10. 

Rui Palmeira - Alagoas. 
Heribaldo Vieira - Sergtpe, 

• 
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111. Ovldlo ~:elxelra - Bahln.. ' '1 . 
' " ,33. Del Caro - Espidito Santo. i, 
'-3. Afc>nso ·Arinos - Guanabara. . 
,.3.4. Padr'e Galazans - São Paulo. 

)4. Irineu Bornhausen - santa. Ca· 
I· tarln a. 
lU. Danlfl Krleger - Rio Grande do 

EXPEDUEN"fE 
lOEPARTAMENTO DE IMPRENru\ NACIONA!l: 

CDIRO'I'OC-atAA6 

ALBI!RTO DE! BRITO Pt!RiliAA 

• SUl, PmPO co oaQ'VIço oo PUOLIOAÇ8ao 

,1Y. Milt,'1" campos - Minas GeraLs. MURILO FERREIRA AL VEm 
c::>IOPO DA oaeAO CO QOOAQllO 

lB. Joã.o ViiJboas - Mato Grosso, 
J9. Lope,S dr~ :Costa - Mato Oros.so. 

I . ' 
20. Coimbra aueno - Goiás. 

I ' 
:PARTIDO l'JIABALHISTA BRAS!· 
.... \ I : LEIRo 

1 l. Cunha Meuo - Amazona.~. 

t
"l' V1va1~o t..Ima - Amazona."S ... 

PaulO Ff·D~er - Pará. 
. Matb.ias Otympio - Piauf. 

&. Leõnij:ias Mello - Piam. 
t 6. Faustp Oa!bral - Ceará. 
1 7. Argemtro ~e Figueiredo - Pa· 
talba. r 
, 8. Sal 1•iáno .Celte fSuplent.f' do Se· 

· nadar' Rui: Carneiro I - Parafba. 
9. Barrol; Catvalho - Pernambuco 

:I o, Louriyal Fontes - Sergipe. 
11. Lima Tetxetra - Bahia_ 
12. Calado de I castro - Guanabara 
13. Arlinqo n.qctrtguea - Rio de Ja· 

netro .. 
14. Mlgue.\1 Cot;~t.o - Rio 1e Janeiro. 
15. Nel.so~ Maculan - Para:u\. 
l6. 8a,Ilo, Rarn'os - Santa ~tar1na 
17. Nnz'Jeira da Gama - Minas Ge-

rais, ' 

PARTDO LffiERTADO-.:t. 

''l. Nov-aek Pilho - Perna tll.m.:o, 
2. Alo!RlQ dt• 1Carvalbo - B!lhla. 
3. Mrm t:fe Sà - Rio Grande do SuJ 

1'ARTIDOI SOQIAL PROGRESSI3TA 

t. Jorge 
1

Ma.vnard - Sergipe. 

MAURO MOI\lH!IIHl 

. DIÁRIO 00 CQNGRWfJSO NACIONAib 
009A® OD 

~""co na~ oflclnao do ElopQI1allltlnfo do lmpronos li\lOOboc::l 
onAOJLi.ll 

liOIHªlll!!J!lliO 

~l?JIOTIC6B!I 9 lh\RTICI1LIUIED l !ro!.JOIONAIIIOO 
Onpl!.al o lntorflli' Coplto! o ~tO 

!Dmoatro oueouoo::uo CrU so.oa llmrl14Jtro 0.000.0111)00000 Cl'(l 
d!QJ ooo.o:oo.oo••······· Cr6 DG,OO c OD1·0DOOOOOoooooooo aro 

.B:xtorfoli' .. , , jh1orf0ll 
Zl() GO"ODOOOO.oooooooooo Cli) '1811.00 QOOQQQOOOGo.o-ooOC €à<} ll.OW 

- J.mootuodoo ao paro o c:Jtorlaa>, (!110 O<>rfio 0021111'0 onnaln, ao 
l90innturon podor-oo-llo !OOCJI, 0.!!:1 l!llnllln~;< ópoc:1 !}c:1 colo l'lO!lC,? 
oa um DJl.O. 

- !'. fim lW pormltlntw o IIOOC"..Jà &I llnl= ncompnnllndo:J l!o 
rooloreclmontoo quanto O ouo opUonol!ll. oolloltouoo dêem l)r<>for.lnota 
b romosso por melo do ohol!no on lllllo posto!. omlt.l®o o fnvOll !lo 
Tesoureiro do Depnnamont~~ do im)}roDDO t!eoionn!. 

- OÕ ouplomontoa All olllo6oG !latJ '6rg011:l c>iolnlo ~ b'nca!!!oJ 
ClllJ nooln!"'teo obment.e medlanto oollclt.e9llo. ··- -

- O custo do El<lmero at1'a11ado oerd om"OSclt1o tls Cri) ·o,w o, !)Oi! 
0Xerofolo 4&Gorrldo, cobrar-no-5o mato C%$ 11,11@. 

. 

PARTIDO~ rH~RALHISTA NACIO·, . 
NAL • 

"' , 1 ""'- Vent ,eic IgreJas ruomJ 
1. Lino de Matos - São Pauto. I 'Mllton Oa.mp08 IUDN,. 
• I sEk FGENDA fiç:rtbaJdO Vlelra WUN). 

, , . Silvestre Penctes tPSD),. 
l. nix-H}tft ~osado - Rio Grande Rul C&J'Dell'O \~1)) . 

do Norte. ~ L0Ur1va.J F'ontes •PTB). 
Nogue1r11 da Gama tP'f1J1~ 

~ESUMO Aloysio de Carva.lho <PL) -• 
PSD ••• , ................. , • • • • ..... 2(1 Barros carva1no ~.P'll:iJ. 

llJDN •• , • • • • ~ •• • • •• , , , • , , , , , • , • • aJ SUPLEN'l'ES , 

PTB ! ' 17 . . . i .... ~. o ••• o o •• o o ••• o •••• 

PL •. ···t····J................... 3 
PSP 

PTN 

,. . 
••• ~ •••• ;• •••• o o o ••••••••••• 

••• ~ •••• ~ ••••••• o o •••• o o •••• 

IS;Legendai ' •••••••••••• o ••• ·-·· ••• 

I 

l 
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Comi~sões Permanent~>s 
' -· 

Comis~ão Diretora . 
í M-cun 1.!\nd~e - Pres1e.eoto. 
' Ollnha 'MpJlo. 

.;op· 1rt.o' M.aftnho. 

Arg~rr11~t f~etredtt. 
I NOV!lPS I_Fllho. 

.tAaftnCJ\ Olympto. 

' OuJ~c ~~ondí&\. 
' . ' 
Re~tnal~o -J"ernandes •uui'IIJ· -......-
St"CJ tt./l~o! ltvandrc Mendoa VtAr.a l Dueto ·• ·O~DJ. : rubst.ituto. -. 
Comissão' de Constituicão 

e Just1ç11 
·rfTULA.R.FP! 

Je!fersoD d? AI;U1ar. Prestden: 
r·(PSl.JI , 
1 

DanleJ & r l ~ g o r. Vice· Preslàentt 
rt"'LJN; 

1. Rut Palmeira. IUL ··r. 
a. F'reitas Cavalcanu lt'"DW 
3. João Arruda I UDN) 
4. Joao Vtllasooas tUUNl, 
1. Arv Vtan.oa c PSD) . 
2. Bene<Uto vauaoare& tPSO)~ 
a. Fra.nelaec Ga.lluttl tPOU) • 
1.. Llma l'el•:nrP IP'l ··n. 
2. VlvalCI• L1!TlR fPTP' 
1 Mt21..1el .Couto tPTB)", 
J. :.n:em de .-- 1. 

Secret.Mto: Jos~ soares th uuv~ro 
F!lh.O, OticiliLJ LegtsJ.a.Uvo. 

Reuruoes: Quarta.s-!e!ras !.I 16 IIG 
raa. · 

Comissão de-Economia '< 
TITULARES 

G"-'J>M 
Palll!to 

!PT8>. 

Vtb! o. Pr~dente fPSD>. 
O&brAI. Vtoo-.Prvb!deuto 

Ferna~des Tllvora 11l1>!11)1 

Sérsrto Martnho fUDN> r 

Del CAIO CUDNI • 

IOk Arruda IUDNI , 
Sérgio Marinho - <UDl-1) - ~e.J.ator 

Jarbas Maranhão 

Jorge Maynard 
Assessor. Legtslatfvo: Dr. Luciano 

Mesqu1J:!' 

Seereté.rto: Jcfio Pires de Oliveira 
.;"Uh,.. 

) Comissão de Agricultura, Pe· 
cuária, Florestas, Caca ·e 
Pesca 
TitUlares: 

FTS 
N1U.iOD Maculan .. Presidente fPTBJ 
Eurêl:IJ.o Barroe - Vtce·PreJHa.ent.e 

<PSD> 
AIC GU!martl"' <PSDI . 

"Lobü.c <ta sove!ra tPSDl, 
Noa'Uetra ela Gama tPl"O), 

. OVIdlo Tetxflra tUDNI. 
Mourto vtelra 'u UN) 
A16 Guimarães tPSD) 
Pauto Fer-nandea • E<SD. 
Nogueira ~a Gamn !I"h-

Suple::>t:::J: 
UDN 

1 - L.ope.a d.o ()o.-._. 
J - Joa.qwm Pa.rento 
PSD 

1 - Pedro Ludovloo 
a - LobàO da oun1ro 
8 - Franct.sco üaJJOttt 
PTl3 
1 - SaUlo Ramoo 
2 - Llma reuelr& 

SecreiArlli:l: Mario tile 
t.os, Of1Cl8J LegiSl&tlVO. 

SUPLEN"1'1!:15 

Lurdea OU· 

t. MourA.o Vtetra (UONl . 
9 • .loaoutm ltarente tUUN) 1 
8. lrtneu SomhaUBetl tUUlt) · 
Q. OVtdlo retJ~.lra tODNJ. 
1. Eturêntc sarr01 fffi.Pt. , 
9, Jl'ranctwc Gallottt fPSD)',.. 
1. Lfma .f'e11U!I:rB fP'l"!.H • 
I. SauJo Ramrtf lPI"B'. 
a. Beoaottào Aroher tPSD\ 
Aloysio ae carvalho •PW. 
SecretArio: Jose soares de Olnc:J.ta 

ntho - Ortetal L~ta:latJvo. 
R.eun10ea: Q·ur.w 1e1rao U 1131 

!:loraa. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

TITULARES 
Menezes PlmenteJ.. Prestdentie 1rou1. 
Padre Cfllazana_ VlCe•Pre&lllCOLG 

lUDNL 
Jarbas Mara.Ilhfi.r fPSD) ( 
Saulo Ramos. fPTB) 

ArUndo Rodrigues !PT!ll; 
Mem de Sà tPL.J • 

SUPLENTES 
1. Colmbrll ,,~.,o (ULJNl, 
3. LlnC do Matto& lU UNI. 
1. LOOáo do suvelra cé'HD)", 

. 3. PaUlo Fernanaes fPSlJJ 1 
1. PaUlo Fe.oaer lPTüJ. 
a. Llma TeiXelrB ! p I ~ 
1. AlolSlo ele carvalho CPL,. 
secrer.arta: Mana a.e w..araes OU• 

feu't\ R.odrlguas., 

Reu.n.tões; Quartas-feiras, às 16 bo.r · 

""'· - _.,.~ 

Comissão de Finanças 
Tl'I'OLAR.ES 

:Freitas Cavalcanti - Presidente ~· 
!IDN. 

ArJ VIanna - Vlco-Pres!denta d 

PSU. 
trt.neu Bornhausen - UDN. 
OllJlle! Knegey - ODN . 
f•ernandes ll\vors - ODNr 
Dll<·Butt Rosado - ODN. 
LoDea da Costa - UU.lil, 
Gaspar Ve108(; - PSD. 
NtXmeira dD Gamo - P't'B 
Lobàe da SDl'elrQ - PS01 

Barros Canalha - P"f"B. 
Vtctortno Fretro - PSD ' 
I!!Uilêntc BarrOB - PSD. 
Mem de SA - PL. 
Faust<l Cabral - PTG. 
FUtnto MuUer - PSD.: 
&Ulo Ramos - PTB. 

SVPLENTi!:S 
!. Mllton Cam~os - \JUlio. 
2. Joa.outm Parente - UUN 
I. Ruy Palmelra - ODN . 
&. Cotmbre Bueno - ODN1 

~. JoAo Arruda - UDN. 
S. DeJ ~e.ro - ODN. . 
1. BUvestrf' Pti:J1C!ea - PSD. 
J. Ruv carnetro - .PSD -
B. Jarba.• Maranh§.O - PSD. 
4. MenMer. Ptmentel - PSD. 
5 •. Pedro Ludovtoo - PSD. 
S. • •• • ••• ; •••••••••••••••••• •••• •• -.-.1 
l. VIvaldo Lima - PTB . 
I. Arlindo ROdrigues - PTB; 
S. PaUlo Fenóer - fTB. _ 
4. LJmJ~ Tefxetra - P'rB. 1. 
l. Alntsfo d.e OBrvalho - PL.- ...... 

Secrettu1o: Renato de Almelt!ll 
Ch~rmont - Oftctal Le«tslat.tvo. 

Raurll6es: Qulntas·!e!raa. Aa 18 b .. 
raa. 

Comissão de Leqislação Social 
TITÚLAREa .G,.>j 

RUl' Garnell'o, Vlce· Preal4ento • 
<PSDI. 

Lima Têtzetro Presidente rP'fD) • 1 

Une de Matoo tUDN> . ~ 
VenAncto liO'eju fUDN)·., 

..Mowi\o Vletra ltJDN) • 
Menezes Pimentel CPSD>'" 
MlllueJ OouOO fP'l"B) . 1 
Pranc1Mfo Cln.!lotU tPSD> f/. 

PaUlo Pender IP'r8> • 
SlJPLEN'l"ES , 

t. Ohr-HuJt R.osade fUD~1 ..,. 
I. Padre Calazans IUDN, • , 
8. Ber1bllldo Vtet.ro IUDN, .-
1. t'&.ulo Fernandes fPSD) 1 

B. LObáC' da SUV"!!'D (}>SOl • 
D. SebMt1Ao Ar'chf"..r tPSD) « 
1. SarrOF cn.rvslho fP'rB.l • ( 
:J. LoW'1Val fl'ont.~ fP'l'Bt" 
8. ArUndo Rodrtgues <P'fBf. 
'!Ocretarlo: J011é Sot>res d' OU•elr• 

fl'!lt"!fJ, Oftf\., \l LelrtBJat1~. 

t:?.eu:n16es: QuJnt.as-felras. la IS 
b:Or4S. 

-

--



Sábado 3b 
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Comissão de Relaçõet 
Extenores 
Tl'l'ULARES 

Vlvaldo LJma, ?rP.slaent.e tPTB) • 

RUI Pa1me1ra. 
(UUNJ, 

Daniel K.rteger - fUUN) • 

llenba.Jào Vielfa - HJUN). 

Benedlcto Vallalla-rea - lP~D) • 

Pauto Fernancte! - fPl:3D). 

Lounvat Fontes - tP'J."B>. 

A10U!lo d.e Carva.t.br. - t.PlJ ,.. 

Oasp&r veuoso - <PSJ.l>. 

6UP1 ~TES 

1. Milton Can..t~os - <UDN) .-· 

I. Venâncio IgreJas - <ODNr •. ,~ 

J. Freitas CavaJcantl - (UDN) • 

1. Menezes Pimentel - <PSD) • 1: 

1. Mem ae Sà - !PLl. ''I• 
2 Jetterson de AgUlar - <.PSD) • 

I. Ary V!anna - (PSO) • 

1. Fausto Cabral - lP'l'B>. 
:1. Barros Carvalho - <PTB> • 
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Sêr!:fh. Mar'· ho (LTDN). 
Jefferson de Agu.·u (PSD;. 
Fr.·.nc1sco GaHottl <PSO). 
Miguel Cou ::> • <PTB) • 
Ar~ndo ftoctngues tPTB). 

SUPLENTES 

1. Fernanaes rávora <UUN): 
2. ll.xHuit Rosado (UlJ!'D 
:1. Jorg~ Mavnar~ (PSP). 
2. N· .~on ..,Macwan tPTBl. 

Secretaria: Julieta RibeLro doa San-
to.. 

Reumões: Qulntas-!elras, à.s 15 h!> 
ra.s. 

Comissão de Transportes 
Comumcaçoes e Obras Publica! 

'I'! t11 lares: 
Jorge Mayuard - Presidente fPSP· 
Llnc de Mat.o.s - Vtce 1-'realaenL~ 

IUD~I 

Comtbra Bueno tUDNl. 
Vttormo !'Tetre 'PSlJ) 
.Fausto Caor&J. (PTBJ.. 

Suplentes: 
UDN 
1 - S~rgto Martnno 
2 - J oào Anua~ 
PSD 
1 - Jertersoo Aguiar 
I - Eugeruo sarros 
1 - Ne.!Bon M&eulao 

~---------

pesas com a realizaç{;o 
Congresso Brasileiro do 
Matemática a efetuar-se 
Estado do Pará: 

do Quarto 
En.smo da 
em Belém, 

Ao Sr. Paulo Fender, o Projeto de 
Lei da Câmara n9 67, de 19·61, ~;ue 
autoriza o Poder Executivo a a,.,rír 
pelo NTmi..<;tério da Educc.~ão e O Jtu­
ra, o crédito especial de Cr$ .. , .•.• 
5.{)00.0CO.OO, como auxilio à !o,atulda­
de Católica de Filosofia de Sergipe; 

Ao Sr. Jarbas Maranhão, R. Proje­
te de Lei da cãmara n9 75, de 1961, 
que autoriza o Po:Ier Exe~utivo a 
abrir, pelo Minist-ério da F.ducação e 
Cultura, o crédito .::spec1al de Cr$ .. 
20.000 .000,0() rl.estin 'o l;..s obras e 
equipamentos da ...:;scola Politécnicõt de 
Campina Grande ·- Paratha, 

Na.da mais havendo a tra~ar, encer- I 
ra-se a reunião, lavrando eu, Julieta 
Ribeiro dos Santo.s, Secn'tário, ad­
hoc, a presente ata, que, uma vez 
aprovada, será. .lSSIUada pelo Sr. Pre­
sidente . 

ATA DA 172" SESSÃO DA 3• 
SESSÃO LEGISLATIVA, EM 
29 DE SE fEIVIBHO DE 1961 

- da Prefeitura Municipal de 
Pomba, MG; 

- da Prefeitura MlU1icipal de Saba 
rá, MG. 

Oficios - do Sr. Prim€:iro Secre 
tário da câmara dos Deputados; 

N9 1.54(;, de 27 de setem'oro, comU•I 
nicando a aprovação dr. emend 
substitutiva do Senado ao Projeto d 
Lei da câmara n9 21, de 1901, -.tUe fix. 
um teto máximo para as tarifas d 
energia elétrica na cidade de Fortale­
za, Estado do Ceará, e Na:.al, Estad 
ào Rio Grande do Norte, e dá outr 
providências; 

- N~' 1.547, de 22 de setembro, en.., 
caminhando autógrafo ..to se,Julnte.1 / 

~ 
F r o je :o·de-Decreto-Legisla ti v o 

n9 13, de 1961 . 
(N9 3-6-B, de 1960 ,n·a Câmara)j :"'! 

Revoga O decreto leg.slativo mz' 
me,o 13, de 6 de outuoro ae 195~i , 
que aprovou o acordo de resgatej 
ass:na.to em 1955, entre os Go..,, 
vernos do Brasil e ca França •. 

1 
~ 

Secretario·. José Soa.re! de Qlltel.. Secreta.rto: JUUeta RlbeJro dos 811.11 
toa. 0!1C1a.t LegtslatlYO. 

PRESID!;NOIA DOS ~RS. GILBE.RTO 
MARINHO, NOVAES l<'ILHO E 
GUIDO MONDIN. 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 

O Congresso Nacional decreCa.; \ 

Art. 19 Fica revogado o Oecret" 
Leg.slatwo n'.l 13, .de b de outuoro d~ 
19.:.9, que aprovou o ACól cto de Des~ 
ga~e a)j.jmaúo no RIO de Janeiro, ~ 
4 de ma1o de 1956, entre os G-Ovêl'nos 
uo.:; &cactos Umdos do- .óras11 e aâ 
.L'Tan~a, para a execuçao ,tamln1.'\tra 
uva c..:e questões finance1:as e a li 
qmaaç<::o, por meio cte a:o.r.ramenro,. 
aas mc..emzações devidas p21o srasi.V 
em aecorrênc1a da eneampação ela$ 
e.:Hl'actaJ de Ferro Sau Paulo-Rtq 
uranae, bem como a VJ!;ória Mina$ 
e Comt:anhla Port of Par:t. . i 

ra Fihlo, OfictaJ Lregtslatlvo. 
Reuwõea: Quartas-telru, U lt b.~ 

ReUDJ.ões; Terças-roetraa. àS 11 llo~ raa. 
presentes os Srs. Senadc;-es: · 

Vivaldo Lima - Paulo Fender _ 
Zachanas de Assumv.;ao - Lobao da 
Silveira - Victormo Freire - Remy 
Archer - Eugênio dWlos - Mathta::. 
Olympio - Fausto :.abral - 1• eman­
des Tá~ora - Menezes Pzmentel -
Sérgio Marinho - Reginaldo Fernan­
des - Dix-Huit Rosado - Salviano 
Leite - Novaes Ftlho - JarT:Jas Ma­
ranhâ,'J - Lourival Fontes - Jorge 
Maynurd _ Heribaldo Vletra - Ovt­
dio Teixeira - Ltmu Teixeira - Jej­
jersol~ de Aguiar - Gilberto .riarmho 
- Milton Campos - Moura Andrade 

ras. 

Comrssão de Saúde . ~ública 
lTrULARJ!:S 

Regtno.ldo Fernandes, Presidente 
IUlJNI. 

AlO Qutma..ries. V".cew PreSidente ~ 
IPSOI. 

Fernandes 1'69ora fUON),._ 
Pedro Ludovtco 1PSDJ • 
SauJ.c. Ramos IPTB..I • 

SUPLENTES 
1. D1xHuJt Rolado fUDNl. 
J. LOOel da Oo&tll (0UN; • 
1. Eug.!ntc BariOfõ a>SO) • 
1. Jarbu MaranhAc !Psor .. 
1. Mllll.lel coiltc (P'J'B' • 
5ecretana: Juueta ttlbeuo dOI S&D• 

Yelra Rodrtgues Ofte1a1 Lertislat!•o. 
ReuD10ea: Qu1ntawte1ra. U lG bl> 

ru. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

TITULARES 

Mourão Vieira - Presidente <UDN) 
Jw..ro~ MI:Uttnnao - vu.-e-J:'IHl 

dente - ~::::UJ. 

Joaqwm Pareott <UDN>, 
Seoa.sLiao llúcner tP:::ilJ) ,_ 
PaUlo t<'enaer lP'I' l:H • 
MJ.gue1 Cuuto tP'l'I:SJ • . 
AJOYSIO àe C&rvatllo (PU ._ 

SUPLEN'l'ES 

1.. Coimbra I:Sueno tU UN) • 
1. Pac1re Cluaz<:~.na tU UN) ._ 
1. Ruy oarnetro tPtiUt • . 
2. Heneaito V.U.aáares tPSO), 
1. NelSon -M.acUJao t!YU:U • 
:1. Fausto Cabral - lP'l'BJ ,. 
1. Mem de sa tPL) • · ... 

Secretárta: ttauna CTUi AJn.a, O fi· 
ctai LeglS1a-t.no. 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 ho­
ras. 

Comissão de Segurança 
Nacronal 

'!TJ'ULARES 

Zach.,,.i~s de Assumpçào, Pres!den· 
te tUDN>. 

Jarbas Maranllâo, Vtce-President.c 
- IPSIJJ. 

Comissão especial para emitir 
parecer sôbre os documentos 
que instruem o Projeto de Re­
solução N9 5, de 1961 . 
Senadores: 

PL - Novaes F:lho - Pre.sidente. 
UDN - Sérgio Marinho - V!Ce-

Presidnte. 
PSD - Alô Guimarães. 
PSD - Menezes Pimentel. 
PTB - Nelson Maculan. 

Secretário: José Soares de Oliveir!:! 
Filho. 

Atas das ComissJes 
Comissão da Educação 

e Cuitura 
(S!lo REUNIAO, REALIZADA EM 

13 DE SETEMBRO Dh. 1961 

Aos 13 dias' do m.§s J.e ser,t'rnbro de 
1961, na Sala .:tas comissões do Sena· 
do Federal, 50u a presidência do Sr. 
M:::nezes Pimentel, reune-se a ComiS­
são xie &lucação e Cultura, prese.nte:­
os Srs. Jarbas Ma.rnnhão, ?aulo Fen · 
der e AloysiO de Uarvalho. Deixan­
do de comparecer, eom ca;.;.sa ju:svi· 
ficada os Srs. Pl'Jrc Cahzans, Rrg:i­
naldo Fernandes, Saulo Ramos, Ar­
lindo Rodrigues e Mem de Sá, 

- Lino de Mattos - Ped.ro Luaovico 
- Coimbra Bueno ~·- José Felwvm~.o 
- Lopes da Lv.:.ta -- A.u Guunanies 
- Saulo Ramos - Jrine'k- Bonthau . 
sen - Daniel Jt.rieger - O·wéo Mon­
din. - (36). 

O SR. PRES1DENTE: 

A lista de pr~sença acusa o compa­
recimento de ~(i Sennores Senadores. 
Havendo nUmflro te5'll, declaro aber­
t~ a sessão. 

Vai ser lid"U a. ata. 
O Sr. 2"' Secretário precede à 

leitura da ct':.ct U.t sessãJ antenur, 
que, posta ~:m discass.ão, é sem 
debate aprov-:na. 

O Sr. 19 Sec:etãrio, lê o se­
guinte 

EXPEDiENTE 

Art. 29 Bste d·ecreto 1eg .slativo en:. 
trara e,n VIgor na data dr. sua. publi· 
caçao, revogadas as dis:,..-u!i1çóe.s em. 
cvntrar}o. l 

A3 Comissões de Relações Ex;.-! 
terures e de Fmança:o. · ' 

Projeto de Lei da Cft:nara 
n9 134, de 1951 

(:t\9 2. 3f4-B, DE 1960, NA CAMARA)~ 

Autoriza o Poder L.recutzvo "\ 
partzc1par áa Soc.eàa ... e ce Eco~j 
nomza Mista Aços J!r.r.:J.tmt S.zt.j, 
em organizaçào pelo yon!mo do l 
Estaria da RIO Grand~ cto Sul~ ~.J 
da outras promdenctas. 

O Congresso Nacional ctc.:::-etn: 
Art. 19 Fica o Poder Exe~utH'o au· .. 

tonzado a particJpar da :::iucwaat....e de 
,t;conomltt. Mista ctenumm -~ cut "Aços 
Fmos Pirat.im S. A.", em orgntllza­
çao pelo govérno do Es'aJo cto Rto 
G~·ancte do Sul ,visando a msta.ação, 
na zona carbonifera daque.2 E3tado. 
ct·e uma usma SiderUrg1ca para pro .. 
dução cte aços finos, com oase no 
ca.L"vao nacwnal, bem como a ~xplo-

E' lida e sem al ~(n·ação apronda - da Prefeitura raçao de mctústrias que d1rcta 01,;: !n• 
Municipal de Pilar, diretamente se relaciOna! ;:;m c'Jm 

éste ubJetJ.vo, mediante su~;.;c;r.ao de 
Cr$ 1.{)00.000.000,00 (Um llilhào ele 

Prestação de contas da cola do im­
põsto de Renda re~~bida dr..J Prê­
jeituras Municzpais; 

a ata da reunião anterior. PB; 

O Sr. Jarbas Maranhão, oferece 
parecer contrário ao Projeto de Lei - da Prefeitura 
do Senado n9 35, de :.96_0, q'.le restin- Velha, .ES.: 

:\-lunicipal d~ Vila cruzenos) em ações orUinana.s ou 
preterencials. ·-~ 

ge o exercício do ma:5i.stério do ensi- - da Prefeitura Muni.cipal de Ceres, 
no médio aos licenciados dentro da GO; 

Art. 2º .Para o pagamen:o inicial 
da sunscnção a que se retere o a.r ... 
ti~o 1º, e autorizada a atte:-tura de 

de Itapu- crecato especial de Cr$ 20U.íY~O.~UO,OO. 
finalidade de cada curso. O parecer 
é aprovado sendo vencido o Sr. Aloy­
sio de Carvalho. 

A seguir J Sr. Pre,c:idente distribue: 

Ao Sr. Aloysio de Carvalho o Pro­
jeto de Lei da C:amard. m 102. de 1961, 
que dispõe sôbre cursos Je forma­
ção Psicologia e regula-menta a pro­
fissão de Psico nJlsta. 

Ao Senador Padre -.;alazans, o Pro­
jeto de Lei da Câmara. n~' 96, Je 1961, 
que autoriza o Poder Ex2cutivo a 
abrir. através do MinLc;tério da Educa­
çã oe- Cultrna, o cr2dito especial de 
C::-$ 1.0CO.OOO, para ocorrer às ães-

- da Prefeitura Municipal 
ranga, GO; lduzentos milhões de cruzetros) . 1 

Parágrafo único .o crédno ef:>pecial 
tle que trata êste artigo será registra .. 
do pelo Tribunal de Contas e auto• 

- da Prefeitura Munici,...al dé Lu- mát1camente di.o;tribuido à comissãO 
ziãnia, GO; do Plano do Carvão Nacionr.L o 

- da Prefeitura Municipal 
monte, MG; 

de Ita-

- da Prefeitura Municipal de Rial- Art. 39 Para a integraii:--açã,n da: 1 
ma, GO; quota a que se refere o artigo 1~'• · 

- da Prefeitura Munir.ipa1 de Ba!To- serâ inclutda no Orçamento c! a Uniâ()/,' 
so, MG; em cada um d~ exercícios de 1962 e 

- da Prefeitura Municipal de Patro--

1 

W6S, a dotação de Cr$ 400 00'0. 000,00 
cinio do MuriaP, MG: lquatrocentos milhões d~ en;zeirosl, 

- da Prefeitrna M~..~D.>cipal lie 0111'0 Art. 49 O Govêrno Federal conce- · 
Fino, MG; derá registro de prioridade cambial 



DI~RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção !I\ 
'=~= 

! !In ,irüpcrta;. ~es que forem ne~esst.-, aprovação, do pon~o de vista const!- '\do para que se realize, não está ve.­
:.r , -~ e o:; a·1a1s co1 respo.;.c. ~n .!;S ~ s tuc10nal. dado, desde que os seus efeitos re~ 
~t.paa;çc.eo' fmanceiras .re~a.c1o:1ada3j A fim de Q.ue nos manifestemos so- troajam ao primeiro dia após a exp1~ 
(;.:.m esu.:: 1m Jor.açúes. · bre duas em.;md.ls de Plenâno, volt<t ração do prazo em que deveriam ser 

A:t. t;\l ! emprêsa JIMncionado fie~ a propostçao ao nosso exame. processadas. 
-a· .. ~"' tlradr.! dur:-::1te o pntzo d=: 5 Tais emendas vLsam, a de n9 1. u 
tcil~C:Ql Hn:.s. isenção de impõsto do excluir idénci~a expres~'ão relativa~ 
s~Io ~evic!o sói.>r-e os atos coiJ.stitutivos mente a mU cargo ele Oficial .BibJio-
tta S'J~Jedate. tccB.rio, reftndo no mesmo Quad-ro da 
Ar~: 6~· IA soe· Iade 0 á 1 Se?retar!a: a de n9 2 aos Ofic1ais Ar-

- . .... 1 .. • JN g za.r. • I"~' 0 quivologistas. 
:f.~· ~o ele, 51 fcmco) an~ de ISenção Quanto à constitucionalidade e JU­
"'"" lrnpos. o$ de importacao e de cón- · ridlcid.ade nada ha que inquine as 
?.t:n~:o .. de t:jxa de despa.chos ad11f!net- emendas, • razáo por que opmamos 
~';· f uj? . e~plumentos con.s~1.ares para Pela sua aprovação. 

·o que, entretanto, não ocorrerá e 
que pretende a Cólhissãe de Promo­
ções, Os atuais candidatos à promo~ 
ção não poderão ser atingidos por no­
vos crHérios que venham a .ser es­
tabelecidos- em Resolução postet1or, 
parque o seu direito jâ está assegu­
rado pelo § 1Q do artigo 9:1 do fle"'u­
lamento vigente e pelo art. 141, f 39 
da Constituiçf:.o Federal. que veda. à 
lei prejudicar o direito adquirido. -,. ~ "'. qu~p ment.os, m_aqmmsmos, E o- &dia das Jomi.:;aões, em 27 de so­

.~:.!t :~.f7nt.e.1 : a.c~~óriOs, ferrame,t:~.s. tembro de 1951. - Je!}erson ae 
ir~. ;i rjf1 atarJO, estrutl!ras mf'ta- Aguiar, Presidente. _ Damet Kne- CRITÉRIO PAM PRDIJOçõES 

· ~;-~ .. cu ~ros_. materiais rmpor~a.dos ger Relator. - Mzouel Co:,!o.- A Resolução n94, de 1955, anterior 
salv:~c a. hota d ld~ . • •.· · Ltma Téttezra. - 11 l. an "'ampos. - Regulamento da Secretaria do sena-

: , ~ t" • e :prev enCla .o::Ot,W.l Heribalcla Viezra. cto, adotava dois critérios par-a- pro-
. ·· o, l..equrpa.mentos e ms/;e!"hls :...--- aoçõef'>, um gerul, lato. o".-ltro estritv 

:P .a ~nst.S'Pf;'ao e montagem rf's .. -? • • 
1 ~r.,t· ,, 

tt? Q mlqu'"'r natureza, !mportados ";>. 

Jl'lr uq'a a que se refere o ar- Parecer tl" 557 de 1961 g~~~". te para a carreita de Taquí-
tl o 1 d·>stt lei, serão- desembaraca- . ' 

~-::">, rhed arte portaria dos Inspeto- Da com:ssã:o de ConstituiçãO e· o geral, estabelecido no final do 
_ :_~tJ :-~~-'i Alf#ndégas e gozarão de tm·-. Justiça à consulta -formulada inciso 4 ·do art. ~o e no Rrt. 30 da 

w_t.m"r o Pf"Ít:Tencial no tocante ao pela Co-n~ssâo de Promoções à f'esolução n() 4, combin::>do com o ru-... 
..J"'t:,·m aracp· alfandegário e quats- Comissão Dtr~tora, sôbre acesso tigo ?9 dO :&tatuto das l<'undionários 
~~ er outro..c; trâmites, podendo. :;er ét classe Jtnal da carreira de Ta- Públicos Civis da Un!f.o t~.ei número 
nc c::~re~utos ·ctiretàmente de \1t)rdb qufgrajo. 1.711, de 1952), é o seguinte: 

~=:..~. ~".vb-~ f:r:Cil.Z!JOttadOreS pa:ra o Relator: senador I-I-críbaldo Vieira. 
-_cr:r.; l:i~s 1 o:;talaçõ·es sob fiscn1iz1cão 

· n~wl. até (lue sejam ultimn.dos A C<>mi.ssf..o de Promoções dc Sena-
~ · ~· ·-1}Cf's~q.t:; respectivos. do submeteu. à. constderaçao da iJus-

- ~. :.!~ Pa~ torn-ar efetivas as !~Pn~ tre Comissão Diretora seu pensamen­
:~>.~C"- :Pre-vittas -nMta Iet, o PJJ•'t.er to .sõbre o critério a se~· ad-ota'1o na 
-=-::•·cufi>•o ~ medida que se prcce:;sem promoção a class;! final da carrena 
.i.:. l,'lijlorta ,ões, eXPedirá decreto.-; :lOS de Taquigrato e formula sugestões 
:. ~-:~~ ~ser§q e-spéc!ficadas as quantt- no sentido da altera cão do Regula­
... ;..CiE':-t ,e e, f-at.ureza. dos bens isentos. mento da Se~retan~ do Senado, para 

. P:rt.; 7Q· r:o; favoreS: C-Onstantes dos que e., can·eita de 'Iaquigra.fo ténhn 
'n~tgC'~ 40, 9 e 6\1 serão, tambo!'im, a.~- enquadramento diferente, devendO as 
sf.":~m:1dos sociedades de economia. promoções nas vagas que atualmen .. 
mu;-t~ fQUP enham por objeto a sid'3- te existem .,er aaiEtdas, a fim de que 
!"Jr~Ja' ccrr~ uso exclusivo do carvão somente se processem sObre a vigên-
n::tClC'r',.al. ' cia das novas normas que sugere. 

I. ·I O Relator na. Comissão Dirétm a, o 
: Ar·;. gç r<\ -Diretoria da Socied·:tde nobre Senador Argemiro Figueiredo, 

?ará ~omoqsta de 4 (quatro) m;m~ ofereceu Parecer contrário R{)S pon­
or?s. tentlo! um escolhido pela União, tos de vl.sta .<la comissão de Promo .. 

~ .:1o!S tela Estado e um pelos demais ções, pelo (fUe achou pór bem a Co.:. 
I ac10n1 ta!. ! niissão Diretora ouvir a Comissão de 
··.~ar gn.fm único. Enquanf.o a :;:Ht!"· J tl 

''A promoção obedece rã ao cri­
tério de &ntiguidude de classe e 
ao de mereéime.lto, alternadamen~ 
te, salvo quando à c!r..: se final ct.e 
cR.rreira em oue gerá feita à ra­
zão de um terço por antiguidade 
e dois terços por merecimento". 

O Estatuto vigente mantém a mes-
ma norma em seu a1·tigo 39 . 

o critério estrito, estalJelccido- espe­
cialmente para à. carreira ·de Taqui­
gtafo, no inciso 6 do artigo 20 da Re­
solução n~ 4, é o seguinte: 

"6) O ingresso na carreirà de 
TaqUígrafo far-se-á por meio de 
concurso de provas. () ncesso às 
demais classes dessa carreira par­
se-á na propotçüo de dois por 
merecimento e um por antiguida­
de. Quanto à classe de Taquígra­
fo-Revisor vigorará, ápenas o 
critério de mererimenntO". 

trc.rpa.~ão elos demais acioni.o::~-s .. ,:.... us ça.t. · de se·r as 
t I 

-w ... a A ma er1a em exame po - A Rf'solu"ãO n° 6, de 1". 60 só e"'•-
a Inf!I' a "'"1 fcinco por cento) "O 1 ü. A " - u "· • .J v " sim c ass 1ca ..... a: be!eceu um 11n10o crité1'10, o geral, lato. 
capit<l!l. o :Quarto diretor serã. indi- I _ sugere ~ comissão de Prómó- assim contido no 
cado }!elr. União. ções, pelo seu Presidente que seja, 

Art j gn :As acões preferenciais ôa preliminan'!.;mte, s_uspenso o pro.cess. a-1 
UniãQ teRã;o dirêito de voto nos se~ menta das promoçoes, por merecimen-
-~uíntrís c~aps: to, para a clas.se d~ Ta9ufgra!~-~e-

l vi.Sor, porque a habtlitaçao profJssw-
: a) fixar~(\ da remuneracão <1os di- nal dos candidatos não pode ser afe-
retor~~. in:clu.sive gra:tificáções· rida. através de boletins; 
~ l1 1 (:Hst.~Jtmição de dividendo!i: n - entende que as promoções, na 

C) ~omtftulção de hipoteca-' carreira. de Taquígrafo, devem ser fei-
1 dJ Uunl~f1to de capital. ' t 1a.5 não com asseutç no art. 98 dn 

1 1 Resolução n9 6, de 1961 {Regulamento 
~- Art1 lC. O representante da Un~~.,, da secretatia do senado), mas corn 
nos ~tos r.onstitutivos da .:.ociertade ob-ediência às normas estabelecidas na 
:) n_as.; aN:e*lbléias dos acloni..~::tas. ,c:pra, inciso 6 do artigo 20 da Resolução 
desJg-f,ta.d() pela Comissão do Plano oo n9 4, de 1955 (Regulamento anter10r 
Carv~o N~ri-onal. do senado); 

Art. li. :Pica assegurado semP!"'e »C In - propõe que, através de Pro~ 
F~ta~~ do 

1 
Rio Grande do Sul ~ ill~ jeto de ResoluÇão, cuja minuta ofe­

.re~to~df' ''l'IJscrever, no mínimo 51% rece, seja extinta a última classe da 
{Clt~C' tm·:a • f' um por cento-) das Rcõr:s carreira de Taquígrafo e transform-a­
-ordm rias \ do capital s-ocial. - dos os seus caigos em Jsólados, to-

Ar . 1:?.: Esta lei entr2.rá em vis;rm dos com o autal padrão PL-2 e a atual 
:na d~ta dt sua publicação, revogadns designação, Taquígrafo Revisor, de 
as dJfpo:;i~~es em contrário. provimento efetivo, mediante concurso: 

1 
"-....., I As r,. omissões ae Economia e o ADIAME!ro 

.[lle Fi14anças. o ilustre Relator entende que ess<a -
~an>.oar n9 556, de 1961 
f Da hon~issão de êonstitui.r:ão e 

~ust. çq. , sobre emendas ao Proje­
i(J de . Resolução n9 35, de 1-961 
~ue r!l'voga disposição da Resolu~ 
t1ão n~ 6, tle 1900 (Renul.mnento 
cfa Spcretaria ão Senado Fe-
4erao .. 

prot-elação é ilegal porque infringente 
do artigo 99 do Hegulamento da Se­
cretaria. do Senado, que manda se~ 
jam- feitas as promoções "dentro do 
pJil'~o de ~~ta dias da data da ocor­
rência da vaga". 

Na verdade as promoções deverão 
ser feitas na data fixada no artigo 9'9 
citado. Mas ê.sse mesmo artigo do 
Regulamento admite one as promoções 
sejam fe-it'as fora dêsse ptazo, ao dis­

Art. 98. A promoção obrdecêrá 
ao critério de antiguidade de elas~ 
se e ao de merecimento, alterna­
damente, salvo quanto à classe fi­
nal da carreira, em que será fel~ 
ta à razão de urn terço por anti­
guidade e. dois terço::. por mereci· 
menta·· 

Como se vê, o critério 'geral adotado 
na Resolução n<? 6 é o mf!~mo dfl Re­
solucão n.Q 4 e do E'-.':itatuto. Más n 
Resol~_ção n<? 6 é omissão, ou não es­
tabeleceu normas especiais para as 
promoções na cane!ra àe Taquígrafo; 
como pt:ocedeu a Resolução n9 4. 

Aliás, esqueceram o Presidente da 
Comissi=il? qe Promoções f' o Relator 
na Ommssao Dlretora de mencirtna.!' 
que entre a RN·oiurão nc 4, de 1955 e 
a Resoittção n9 6, de 1r6o, o Senado 
-promulgou n RE!Mlt:çf.o n<:~ 24, de 1957. 
que e!ltabetcce o seguinte: 

l' Art. 19 A promoçfio, no Qua­
dro da Secretária do -Se11ado Fe-­
dera!, obedecerá ao critério de 
antiguidade de classe e· as de me­

. recemento, alternadamente, salvo 
quanto a classe final de carreira 
em que será feita- à 1'azão de u~ 
têrço por antiguidade e dois têr~ 
ço por merecimento". 

A· Resolução no 6 adota essa nor­
ma. geral c, como a Resolucão ntr 24 
não ab1·iu exceções, n.1C:a eStabelece~ 
e'-:cep_cionalménte para a carreira de 
Taqu1grafos. por: Re;atc.l':) Senador Daniel Kriegfr, § 1• ~uando não decretada no -

prazo legal, a promoção produzirá Entende a Cotr.:issão de Promoções . :O tpre.5é)1te projeto manda suprimir. 
do Q.uaclrV a que se refere o artigo gQ 
da 'flesolu~ão n9 6, de 1960, as exp!·es­
sões i "e:d!ntos quando vagarem",- re­
ff!rc~tes aos Oficiais da Ata. tend'O 
esta: Co;~1iSSâO opinado pela su::. 

seus efeitos a parti!· do d!a ime- entretanto, que não se trata de ad~ 
díato ao prazo esta!J.<alecido nestf' n2Js,.~>o de cr1tér_Io novo, mas de omis-
artigo". · sao da Resoluçao n° 6. que deve F-er 

. suDt·;d:l- pel~ norma est·abelecida no 
() ~dtamento. das promoções. como, inci""o 6 do artigo 2{1 dn ResoluçBo 

se \o'e, a à.f'W2tt;~ Cv pr.;.~o e<>t-o.be!cci• no 6. fl:·m:.H!dn !õ€." .. 1 "::'J:!t::; dt: vista no 

;;otembro de 1961 

§ 29 do art. 29 da Lei de Int::ortucão 
ao Código Civil, que, assim, dispõe: 

~'~ 2Q. A lei nova, que estabe­
leça disposições gerais ou espe­
ciais a par das jã existentes. não· 
revoga. nem modifica a lei ante­
rior". 

Cita.ndo Espinola e Serpa Lopse 
sustenta, que a decretação de um Có­
dig-o não significa que revo~adas ou 
abrogadas ficam tódas as lelS espar­
sas anteriores, que se destinavam a 
reger a mesma disciplina e que aque­
la expressão do dispositivo comentado, 
"a par das existentes", significa tra­
tar-se de normas que ficam a par das · 
anteriores, quer dizer, iguais em qua­
lidade e merecimento, e que podem·: 
atuar lado a lado. sem incomoat'ibill­

_dade. 
O ilustre Relator Argemiro Figuei­

redo adverte que o intérprete não 
estA autorizado a destacar parte de 
um inciso referente a uma das múl· : 
tiplas matérias tratadas numa. lei ge­
ral e transformar essa parte do in­
ctso nutn:\ lcã especial, p:!ra o efeito 
do § 29 do art. 29 da Lei de IntTodu­
ção ao Código Civil a fim de julgar' 
que ela. vigora a par, concon1it"l.nte­
mente com a ·lei no~. sem que possa' 
ser considerada modificada ou revo­
gada.- j 

E tem rgzão. E' o mesmo Espinola 
<Introdução ·a.o Código Civil, vol. 7, 
pt\gs. 80 a 81) quem esclarece: 

"Se uma lei geral, pur exem-1 
:Plo, um código, regula in~eira- · 
mente o instituto de que sei 
ocupava a. lei precedente, se am-1 
bos desenvolvem dispositivos sãbre 
a mesma matéria, é bem possiv~: 
que, na antiga, se encontrem al-, 
guns ~rtigos que se não mostrem, 
de todo incompat1ve1s com as dis­
posições da nova. Surge nesse ca-• 
so, a questão: aqueles dispositivos 
particulares da lei anterior, que• 
se podem conciliar com as regra!; 
consignadas na posterior, perde-· 
ram a sua eficácia? As!l.im se deve' 
entender, quando se trata de uma 
lei· geral, de um Código, regulan-1 

.do inteiramente a matéria ·que sej 
regia pela. lei anterior. ou pelo có­
digo antes vigente. Uma com;­
tituiçâo pólitica, que se adote em· 
substitu~Ção a outra, acarreta a' 
ebtógação complf!ta de tódos os. 
preceitos desta, pouco impvrtandol 
que ai se encontrem disnositivos 
particulares, que pareçaiti com-: 
patíveis com a. nova". 

A Resolução n9 4 era. um Regula~· 
mento do Senado, uma lei geral, que 
regulava inteiramente os serviços ad~· 
minist'rativm desta Casa do Congres­
so Nacional. A Resolução número 
6 veio substituí-lo é o novo Regula­
mento, a nova lei geral. que regula a.. 
mesma matéria por inteiro, ou seja: 
os serviços administrativos do Se-. 
nado. ·. 

Cabe. pois. a interpretação acima 
transcrita de Espinola, ao caso em: 
exame. 1 

Se, porém, houvesse uma lei espe~ · 
cial, regu!aJ,ao as promoções na car-; 
reira de Ta-quígrafo, a conclusão seria-~ 
diferente. Esta lei especial vigoraria) 
a par da lei geral, a par do Regulá­
menta, a par da Resolução n9 4, por-., 
que, então a lei geral não abrogaria 
nem derrogaria a lei especial, teriam 
vivência· cóncomitai1te. a menos_ que• 
entre elas hóuvessf' incompatibilida­
des, o aue na realidade reConhecemos' 
que não ocorre. 

:é: nessP. sentido que a jurisnrudên­
cia dês nossos tribunais tem Úito rei­
terados -pronunciamentos. seguindo :>.S! 
vigorosas lições de Saredo, stolfi e ou­
tros. 

Ocorre, alnda, para- contr;lrfar o 
ponto de vista da comissão de Pro­
moções que. entte a Resolução nt;J 4, 
de 1955 Resolução nQ 6 de 1960. como 
iá assinalamos anteriormente, há uma1 Zei especial. reg-ulando. exclusivamen-, 
te, ás p!·ómoções: a. Ref:olução n° 24, 
de 1957. Esta ~im tem vigência ao lado 

-

-
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da. Resolu~~o nQ 6, po: •. -·· 
compa:1biüdade en~r~ ,.~ ••. t- u ~. 

Oc:..ne, entretanto que o i.J. ... - (;.,t ... 
contido na lei especial foi reprodu­
zido. lle,lmente, na lei ge-ral. .Mas 4 
Re:oo .. ução n" 24, a lei especial nada 
dllipoe em parecular .s.Jbre 'I.t1u;gra~ 
fos .. Hmitando~se a t>stai:leJecer o mes­
mo crité:l.o geral sôbl e promoçõ<:s, que 
a Re3o~J.râo nQ 6, a lei g~ral, ::~dotou. 

O At,r.E;·PP.OJETO D& RLSOLUÇÃQ 

A Curn.:::..são de P ~·om.J.;ôe!i sugere 
que a com1ssJo D:ret.ora p.:omova, 
atrare,; de P-roJeto de R~_.,o;uç:.o. cuJa 
mnm~a o1e1·ec~. a trans~orr.laç.lo Cla 
c1a~~e fmal da carre:m de TaqtH­
grato em c:J.rgo i.;;;o~ado, coc1 o me• mo 
pan1cto e· de5.gnaç.w, de provt:ncnto 
ete ... nu, median.-e concurso. 

l\.1o.3d'tl que: a1 cnquan!:o as demal:, 
ca.!'c.rds t.em uma só ctc;~agnação, a 
car:etra de raqui:;rafo, na sua clzs~ 

se Lnal. passa a ser desi3na.cta Taqui .. 
~raJ.o~lt.evisor; bJ enquun~o aos Ta· 
QUl,JI'::t!os incumbe o apanh.:mc-nto dos 
ti aba!hos do Plen.lrio e das Comis ... 
sões e serviços correlatos. do Taqui­
~rafo-Revisor, exige-se mais do que 
e~e esfôrço material de sua profis~ 
sc.o, comete-se-lhe serviço assistencial 
ao Diretor da. Taquigrafia, sup::'rvisão 
do3 debates e dos traoalhos dos Ta­
qufgrafos, revisão de discursos e cita­
ções regimentais, etc. que demamdam 
de outros e mais complexos conheci­
mentos e habilita ;·h''>, que nâJ aquê­
!es próprios do curriculo através das 
outras classes da Cd.rre~ra de Taqui-

, grafo. 

Nfro nos nfi:rur.;.. como a;:ts 'amb?m 
parece ao nobre hel<-~.~,,_.·, (1Ue haja 
r~zões para atE'ndimento t:e~~a sug-es­
tao. No concun.o pwa a caneira de 
Taqul•;rafh sio exi:.;tdos a!"m de pro­
vas rlimm Hórias . de Taquiorrafi:.t 
~ranc.5s e Ingl(s, rf.ovas f;J.:;oo;ic~s de' 
Portupuês, :01:at€·mã~icu, C0ro'!:r:Hia c 
.Históna. do B!·:.sil 1 n.rt. 81 d.:-: Res. nú­
:nero 6l, mutrrias e.~<;as que propiciam 
'.1m grau de conhecimentos t:.O Taqul· 
grafo que o co!oq'J.e en1 cJndiçôes de 
obk>r ace-sso à cln.ssc fim:.l de Taquí­
g~afo-Re":ü:;or. O que talve-z se faça 
amst.er SeJa mam"'r eto llíP:l c.Ho os 
concursos, de forma que a sel~c:o dus 
1~al~re~ n~o seja .. Hmadr. pC'lÓ prv­
tecwn~mo. 

DIÁRIO DO CONliKEbSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1961 

., /r t!JC'Yc!Jr.ento no final da ca~·- ' zquc!a unidade de fôrçr:..s, que lhe dá I ·"''~'> excc"..Õ~ entr~~!'!::- n, ~cmo d1s­
...... L.~ ·;.ligrato, sem qu~;: e~sa rc- o uecessario pre;,U3io e assegura uma .Carlos MaXimÜia.no nf:o ::;e .nn:.Jhrn ' 
lorma at~!lJ<t. ru; vaza:>. eris'·entzs, vicia. de relal(ãO ~ran~ülla e saluta!·, lrt:duzem~e aos en~os exp:·r::-..oS n~t 

, ...._.,~ .. e. j . para. a .Naç.lo .. O ~eu .Pdmciro Minis- ) Es\a~uto básico. O ar::"o 22 1o At~ 
E o n~~- 0 pa.cc 1 ~ s.m. · u·o. o •·prem:e:.'h:p", como chamou 1 Adtctcnal re.o;trln~iu e.s~·-t d~:P~8.:;á·J ·• 
SalJ. da;:; comi,;ões, em 27 de s~:.r:n- Pht, é erigido em condutor da poli- 1 nc:·mas legala quJ v~.:>c:n 0~mnte!:1en 

b_ro <...e lSJt. Je(Jt:ll:>'v,(,. Agutar, P1·e- 1 ti_ca do _Pais. E' o smlon~zador das , tã-lo,. no que seja indl,:-'~:t-,;tl n:l ~ 
Mde~te - 11 e• <IJa~do .V. rt'aa, .ttc~U.r -

1 
fo,:ça:S ctn·erge.x1te$ dos partldos, como · m~gaP.:·z:.ção p:lrlaratn ::~.r c::! tx;frn;;,.j 

D.I.11lCl Kr.cuer - J .. ona Fetxe.;a. -. LMki. ~Nao t.:t.cndeu a. mcdi:ic'3.~·C2;; ·tm~Jli~ 
Mt:tc.n. Caí,ip()::;- ,.1ú[Juel CGu~. i Se falha o GJ.\Jiacte na tomada dor~-s ou derro6atór!::..<; dJ p:-~J;·,o At~ 

o 8R. rl~..::M.DEN'u~: :das resporu.~biliLacles que lhe dão,IActfc!onal no 4 cu d~ 1is-.".:.: 1 •··> .:1:3() 
1 pe~·de a conf."\ll<;J. do Pa1·lamento e .

1 

ewendados da. Con~tit'' 1 "f~'J :rc.fi"n,l.l 
L,:.:. .:'tndJ. a 1eitu,:a do Ex;>e:d~::-:1t~. é o seu fim. Cai, podendo determi~ No entanto o antepr<'joto rJe 1fiJ 
Ha o~·;;>cior,·.;. in.:;cntos. nas c!'ise:> que têm :,!do o bo-::le expü.- comple..~?ntar cxtravr ·a rl? •fvl:ts aslj 

tório para. os adre~.-:lr'~o.s d~:..se .si.:;- com:.crtas. Para C."'. a d 1 ';,'l~'<l:l qu~ 
'1\.m a pc.~v;·.~ o Hu~l'e .S:.il::..:o._. tema. : :eçebP\1 não tem fr,m!.f·:n" .. , absolu-1 

L:nu ú.e ~v ... :...~l.:>, ~Pú.U .. I.i.J, M:lS essas crises de1.·em 9 • E'"p~:.;a..~ t::, e ponto de vio':-r. a:~ :rar mcxi:..r: .. 
- . ~ •e ra.ras. Ha um dispo~Hivt1 de p:::.c...i le'!r, dcrrc.r.:-:tr a lf'i' O":~"r -.\""f'P'1he-'. .Nao est~ pr~~rlhC, , e. contrapesos, cstahl'le<.·er.do um {qu:~ c~r·se-Ihe taiD:·nhc:; P d:,(!"":~·\o.náJ:iffi 

Tem a p.ú.l\' ... ·a o no~:·e 2e.1~.dc~· hbrio de responsa0il:dades e uma u ... ~'Xiêr-es seria ar:..ula1 ri~ \', 7. a P;ld 
Heruuuuv \,e.~ ••. pOl' c;;.:;:,.:. ... o du J.....-u~e nha de restnito, entre Lr;;i.o:.lativo e I Colklti\ . .uinte, det.;·no::tlizt-'-n "el:on3e~· 
êenauo~· Jo.:ilt'J·.so:. de A~u.ar. . Execut:vo. que se confi~ura na ttis.c;o .. 1 c; r a ~ua impc~ência P in:;.: r~'::.d...l!cie 

0 :s~. L.L-~.\..J.,i3AL:UO v..__1u..,1o. jlucã~_? da Cfí.mt.ra baixa, nas mãos do ~:lo t:. ~o~fvel aNdmi:;r-,"_ !')!ei~D.·;_( :tia 
1 

Governo e na q•waa do GJbtn~te, m:.s )''r1 e sunples, nao eon'i!c·:..l<Hl:l. 1r .. l 
. (Lê o sey;únto <il,.curso)- ~r. Pre- mãos.do Parl:n_ner.to. q•1e d€'SC&timula 'r"''~!•a e Himit.J.-cta: 1!1'.' a;)e'1~ 

slO.eült.·, a t , • .lc-oie pJüuca, n.:.sc,ua .:u"n . as cnses e cl'la embarr;os à tirania 'lf.l'~-~a. expressa. s'Jbord1:12d '· cxm.:Ü--J 
a renu11cu uo .Preslúen~e Jall.10 , de um Poder sôbre o outro. 'l,'>:la na. exceção. l 
~uaa.roo, l.t•I.O L.C!la3tou a u.?rruc.~,ua. : A natureza dual do parl:1mentaxis- I Insist.imcs em afi!'mar QU"' D ante•' 
a ... .s mh ... lCU..çv~.,, o c_..t.os, a ma1s .ern- 1 mo - presidenri11l, que . preside os 1 :)roi:to de lei comp!ementar, que. es~, 
veJ. :,a.llóllE'ü.t tr::-.dclda, com lllSU;tor- nos<;os primeiro<> p"s"os. com:mdaüos •c;en1o divulg:::Jdo. ultr8"::'"'-1 ro::. 
táveis p~·e.u.z.os ma[..er~::lis e humanos, li PE'Ta. prPsWo~ em ":li.-'~,_ ch. s~iedr:de, l a'WêleJ mures em que a d~·ttnn:;.. __ 
graças, estou ct.-to, a COl83em, hr- que a1nda nao se ad:tJJtou, nao p:>rde 1 erP'Jn:-cdou. 
meza e decbtto com que o ~on3re:).-:.0 con!udo a eFsêr~ia do si.:;tema pre- ' 0 sr Sérvio Marinho 
~ac.unu.l a ~...~hcntou e CODJUTOll. ' CO"'ll."'atio .. l'..:::as não se p'J"'~ _:1e-;ar qne 'V Exa ·um aoart'e? 

V 
· b , t d I a prrs~a, mimi~a d~ p~:rff':ç·Jo, o aeo~ . · • · 

lVldffiü.S, sv_ ,.um ~·S ema ,e gO,: · chnv'Jto c---n OH" foi l:Jnn:J.1o. na ân-' O SR. HDRIB:\.LDJ VIE!R.A -
vêrno Olltctc rr.tddl\a Íi:tCll_ O Hl•.O l.u.:o . s!J. da. coniura,.ão d- .. •c 1 • ., • Com muito prazer . 
homens pJbltc~s Infahvels msubl:it.l- - . 11 r., e 11'J I -<''l, • -, 
tUIVe.LS c..,_,s p.:rciona!idacte~ car.~ma-1 n~~o ~~r:mtiu ao l~.,.jo;Jadnr s,en_fi 0 tra- :, 0 I:r. SCrgio .llarinho ~~ Tra.r,o: 
ticas; ~nae h ... ~·•J. um caldo ae cultu.a, ç""u,.,;.e lm~!ls R!"'?,.\' do ~P.,.~ SI,.>t.e;ma. ,meu aplauso, sincero e ~'ef'mr>n:..e, a()' 

P.
al·a. a ~· 't'•~urs pcrwn·· íst·cas a.s · ., ·~ " po.s, a p,, •)(}:'~,.~ 0 ·.1 Je~:...;;Jo- 1· •• ~.:bstancicso discUl'so qu" V ••xa está~ 

- , ._,,,. . .... •• • ,. C" .o rnmnlf'mrn•nr. !ncl·t~iYr> atravfo; p ind ~ ,. _,· ._V ' 
dL5PUl::tJ ot.:~:>~reJaa.;;, a;:; nocnJ.s ~· .. de outra rnàl ··t· . 1 prc~er o. Tem toda ru .. Ho . l~ 
VJ.lidade~; pc.:.Lic:.t.s. ; ;rdi"''I'H"n"'"v;lm P1.,t.., ~ ~'J;'\'·

1 ·~c_.onn,: _,}~ quando denuncia que o pr.:::je~-o de 1. 
, •

0 
- - PYl'l ·~~ ~"' 1-1 n- ccmplementar, que os JO:'n<!:::; pubh-) 

A cr:- .. ntome· da qu:::.l esta vamos, s. de forma o.~'" :c C'1"1•'J.C:.c ~rm · c3 ram há alguns dias rev~'la 0 al .. ' 
era a mc....,ma cH~e de wa~ a:; hora.:. 1 d"mnra, n m·~pn·y•"- '.O 'o•:<>rnJm"'l1 !'"ll . C':m~e de um ato consÚtt:in·e 0 que_,l 
de sucel · J P~'E'Útt..nclJ-1, cit'sde D~o- 1 e . n()c:: rtr:::-<:~trP~"'11n..:. 0:>qt:r·'"'c:: (i •.e1·- i i''lle aizer de-rro"a 0 E ... ~r>~u·o bâé·co I 
· o p• ·a a ,.,., n•n·• h•vr·a~u· · m~narl.,,. .... "rm•" "o1·e • · ,. · · ' " ~.. • •l 

Ql)t', .. t !•....,. ._. '""' = ... '"'. • • ,.._-. ···~ ·-"'· 1' n 111s ' 1_-::r>- Seria mteligivel e lustificável que as•1 

lilldglllado ::·:.;:l,~~::.l'.e m~l<\ soluçao. 1 VPIC::. que. am•lv, n?rm~n-r-r:m •.·· ")- ,~ím fôsse se e<>tivéssemos !'V':> 0 l~ .. l 
Só ll?queJa noite hJ.5tórica de 31 áe rar~? .rtt. no.c::so::t r'"'1"-':•·r· .. ro JJ 'S'~ ·;rlme de constituição consnr·nrtinária., 
2 ôst<>, em q.:e se achanml reun!O.o-5 : fl;'!n-::.:>hsta e Cl~'J~ .; 1"f'~'Jer..~ à :.hte .• 1·- r'::mo é- a in1Iêsa. comJ v ... :x:-a IDlJ~!. 
Olto 1:5€'hJci:Jre;;,. e oito Der.mraáos, nu- I t.l"'l !?9:rlatylen 1!' . 1. ~o l.f'm s::!be. um ato do P<.. :·;1Hnent() 
ma Coml.:-.,.io mista do Con<;re":-c::o :.;<~-- .. , ?.; }O:rn::tl~ de dom!r>;··o }l~!!"':o (·- in";l~s ;::cde ferir ou ecli?~ar l'.lalql.l€ri 
clonal, ncs ve!o à. ment~ encontra~·~ i I . a:n o tl"xt; ,,,., .. , f. o /· ~~~;1 r~-~ ~1b~rdrhle, qna1quer di.reito. ).~ 1s, dtn•, .­
uma soluç<i.o não para nque1a crise, •~''>}? 1 cto de IPI corn...,·err.r:"l.r ... uo. A•o. tro da na<osa 515 temática C')'L)r..i~uci.o, .. l " 

mas pura :L.l"JS <.~s crises. O 4.ue pe- A.dl~!Onal no 4. E''abc"!-:1'"' ~-:· Pll'· nal, vigorando uma con.<;titu.ção de! 
diam de nc..s c~ pu."~ e sirnp:esmet.t.) ~e-l]._f';:; c'l~":·m.ta,.dr-::. a. p:d:úo do C'•·~-:r-. Indole evidentemente ríUdr., nG.o se1 

a dec;:t..r ... c:r:.., cio impeC:.ime:-J':.o do Sr. J.., il~ "flms.,ros. ccmpreende, não se justifica, ~~~-·:> tt:m.l 
Joiio Gvu.!art. Neste :.ent:do prc"tou .\:~ás 0 art!<:rJ 2? dJ A'o .1\rUc:c;:r.~ ist-nt;do qUe uma lei, mesmo ;:p.;npJ.e-j 

O último concurso realh:ado no Se· à Cotni.s··:.o :,~L .. L.tl., n~Q'J::!lc r11omen:o, d:'ltria às du:J c::- s <i'"' crn:,-rf .. 0 'mentar, alcance a t-:npmtãn~Ht e a.: 
nado p.:.ra a careü·a. de 'la.quí~;;:ato, um drp:. · ~!n~o, ~ Deput".d~ .... ~~:Jer::>.l x~~.cicr.n.l a f.:-:1':!!~·1:> C:E" ~l::l>H. ~~ignific:oJ.ção de um jato cüns·.i~ui~_te.l 
C·m .oue sômente um dos 60 e tanlD.s :rv.::endes de .. ~·~era.~. cmrob•J,,.ntio os ccmplementarmente (;' P~~~ ':"l.•:o.-12. v. Exa está muito cer•-o nu~a !l:J.a.Lse 
c:ad1ctatos inscritos íoi aprova.d.o mo~~ têrm.os rnfatrocs da f..~c~:o.;:~'1cm do , ='-'~ ,oluta de yo~o~. ~·lbr" r. or ,n-:-.~.:'J.- I I:':.Orc'.lclente qua vem íazerdo em tê r·] 
1.ra o cuidado que se e:st.á tendo no P::ro:=tdPnte. P:-n ~xrrcfr:o, D_~puto:~o ç:'o Uo sis!.C'!n~. 1·:rlJr.-J"n:: r C? -:o- 1 no dos atos legislativc". ulí.inut;ne.:J~& 
J>rO\'imento dos cargos pelos que te- R::Jnleri M_;7.zJ,li. N :'J"as esta. na~ se na I v:'rno, que vem de sel' in-:Hu!~o 't;n . e!ubcrados cu em via de e!a!;q~·ação.] 1 
nham_ rea!rnente capacid::.de p·J.ra uma wh,.:t.o .'>e· ao o enYeJhrcJrncntQ r..c::~o Pais. , c . .' 
•·xerc~~1os. Lto é que e prece~ o se fa~ do con""f'!:'"'::t, n dr<-morrliz<tç~o do O ...,R .. HERIEALDO VIE1RA. -
2er !lo;:·ma pe:·m~nente._ 1 re'·ime. contrn,..!nndo F! rP~~inrio nl- ~ Ato ~o\dici~na:, ne.~~\' P:;"tico. :-.fi- .:vruito obngado a V. Exn. ': 
~ao vemo<>, pc.:s, razao pnr.:t que ~e tiv::mrnt"' co:1t;-a ~ôd?s os pmea~ns. 1 gu~a-be, a prim,·lr.:: VJs··.a. e a,..:s:m : sr Presidente diz muito ~em o 

o.xtmf/a a última classe da carrru:n d:J fmr...cs b'l~.c~:- ('I ~f'mé~::o '1-"'ra o ma.! lo. ~n~:;rptetar~m. os. üUt<,.. te~ do ant'::'.~ I ncb!.'P srnador S~rp,io Mar:r.llo: numtt 
, Taqmgrafo •. transfQrmando _os .selLS oue vinh~ Õ'" :on:e minando o c.o:-,no P1;'~eto de ~~1 cc~P·~~:n~a.r, llu_:, de- 1 con!';tituição e:;crit~. c<1mo a nossa, a 
<.argos em lSOlad~. Tem rnao o nus- do o:-.-:a~·<-•-rtn n?"'onal, '1..1.que!:>, 1de.1 l:_ .• a ro Le,.,I~latno o.d.nar.G .LtuhUl- jlei complrmenta.r fica. restrita a.o seu 
tre Relator ao a!1rma~ que "o Taquí- t:l'lrlfl..trPn+<Jriof'l rt~~.;;a fio:Ur.?.. re<;.pel- çoes .do Leglsl~hVC?: Cun-o:t:t:J!ilte, ao texto· a alçada le()'islativa tem que se 
:n-a!o-R~;·isor nao d.enia de ser Ta- t:lw•l ele R"'•Jl p;•a, co'!lt•-i:~. n•1m pro- . aneplO do q~e .ct~spoe o il ~J do a111~o subor'dinar à sua letra. 0 me ·rrto nõ.o 
qufe~afo e QUe "ha homogenrídade ;P.to. OllE' Ir:·r:":-:- ac;~il1aturas dr ?~2 -36 da. Constltmça~o Fe-dera-•._ que \'Cd?- ucontece nas ccnstituiçõe<: con~;;uet1J..-
1uncwn~I em .Bub<;tàncm": "re~irá-lo ri"nut~do~. q;~,. 0 firmara!U co:rn a C'l? .. , a ql!~lquer dos l'--C'dc-rrs_ de.e:ar ~tr!- 'd!nárias como é 0 caso .o.a ;·_1êsa 
da. ~are1r_a. sena g-olpear a técnica c {'hr~ci'a ele q'lc :nã-o o frziam f'Omo buiçoes, salv? as exc?çOeci p~cv::,tas 1 

' • <:o •• 

~. su;tematrca. , lPn f'.il"'m'"o; ~·T'Idnmf'nt 0 . mao; cOJ"'10 na mesma le1. l Prosseguirei . 
. Entretant~, z:ada imperle r;:w, atra- ID""'li""ec;t~c;;'> d.C' .;;ua. 1';.-o~·::c,ã~. I .. E' Ncerto que a cvolc~ão ~o d~"eito; .Repete-se o que ocorrett no.tm:Pé .. ' 

"'l~s. de Reso.uçao se restabeleça 0 cri- I A crise d('tenrJno:.t um mm.mcn~o Ja. nao admlte a conc('Ituarao 1:g;da, no co~ a Lei de Interp:ftaça~ do 
~eno de promoção apen~s por mere- de união nacirr~nl, 4ue fêz, p'la yêz ~i::edutível de .~cparaçCo dr~ Pc:"'e:e::s, ~Ato Adic'ional de 12 de março dQ 1840, 
<imcnto no final da care:rira de Tia.- I primeira, ,..,E"_ c atenderem c<; gxandcs que não correspcn:ie à rea::•!ad~ C·bje. 1 ma::carado de 1~1 exegética e q.ue, tiOb 
;~ufgrafo. Nenhuma _inco:1stituciona- p·~tictos po:í--lcos. para o ~r..co!lt:o das , tiva. ~as m~!'mo a hod;.crna d:r;~ão 'o J?r.etexto de mterpreta: R<!~Iele A~ ..­
.tdade há. Apenas nao rctroagirá as: rolucões admini.""~rativ:::.s e da ordem de Pode..-e.s, amda me-smo cc:n as fle-IAdlcional, o-utra cmsa na.o fez senft.<~ 
~;agas existentE'S. 

1
. pública. f:st.e movimento tc:nou cor- ! xibi:idades próprias do sif'-_~.ema par la.- 1 disciplinar diversamente o que o At.o 

somos de parecer que~ po c tomc,u forma, em t.~ri'nos q•1e ment;:ar. exige ~a. e:-pecm.íi~a.ção" de 'supostamente interpreta.do es~u,bçl~!·· 
1 oua.;;e podemos dizer p-:rmanentes, íunçoes, que os d:;stmgue e, en~re elEs, 'ceu. 

~) embo~·a as p:romoçõe<> devam ser c-om 0 Ato Ad'cional n.~ 4. que insti~ risca uma linha. áe ?anfir..a.ção in- V~mos ser objetivos. Pass9.remcs I· 
fei.'as dentro do prazo de 30 dias após tuiu 0 sistema pa:rlamentar de go- transponível. Dai convnmos qae, sob mostrar êsses condenados exageros. 
s .. ocorrência da.. yaga, podem .ser vêrno, que Laski diz ser, ~ssencial~ o n~v.o sistema d_e govêrno, se pa.:;sa! A C<mstitu~çã.o de ,194:6 estabelece· 
ad1adas, sem preJ1flZC? contudo para mente, uma wlucão de :pa~tldos, Cllfe a~.nut1r a delegaça'? outorg.ada p.o ar- 1 que o sufrág1o é umv~rsal e dlr€f..c• 
os, q'.le tenham dJrelto a promoçã0 pode comf!ndar uma mawna na C a- ! tlgo 22 do Ato Ad:ctonal a Le1 com·! (art. 134), que o Pres1dente da. Re~ 
I=' OIS que os efeitç.<> de ... ta retroação à m!lra popular. ');>lementar .. Essa ordem de ra<!iC?cinio 1 púb:ica exercerá o man-dato_ pol' mn,.. 
data em. qu~ exp1rou o prazo paf'a a 1 Em. con.seqtiênria. disso, a reo;pon- e. coa,djuvada; pela ~c-~erna teona d_a 1 co anos .fart. 8·2) e que nao uoüem 
sua reallzaçao; f;abilidade pelo~ êxitos ou desscf"rtos lwre ret:elaçao do drretto, para supnr ser re~le1~os (art. 139, I, a:). 

~) a. Resolução no 4 não pode pre~ I do Govêrno se ~orna comum ao PD-r- i as inevitáveis lacunn.s da leL Mas, .se , O Ato Adicional n° 4 estab~!e.ceu._ 
~!dir a _rea!ização das prJmoções: J lamentó f' ao Gnbinete pai~. éste ~, êsse~ prop?sitos de int_egração estatal; n9 3;rtigo 2°, que. o Presldente .:la Rf~~ 

c) na o e aconselhável a tran.sfor- o frutd da confiança daquele e e 1 a ta o ar:J.Sca-dos cammhos !lOS c..on- publtca será ele1t0 pelo Con~€~~0 
':mação da clase final da careira de aquêle que lhe dá o!; meios de que 'j-duz, afinal paramos a certa altura e, J~,cional. por maioria a.bsolu~a de 
'I'aqufgrafo em ca:rgos isolados; precisa para o desempenho de suas tomando o conselho de Pon~ de 'votos e exccerá o cargo por cinco· 

d) pode, sem infringência consti- funcõeS. ~Miranda, indagamos-. "para onde va- ano:;, 
iucional e se assim ~nt.cndel' a co- Mas surge também. para 0 Gahi· mos"? E vemos, então, que devemiJS Destarte, vê-se que a C-onstit,ufç~o 

( missi-o Diretor! a, atravli.s de Projeto nete, uma. responsabilidaàP. política, aceitar essa delegação, com-o ·.Jma da .. de 1946 foi em~ntlada, nesta ttar·~.' 

1
/1 -oeso!ução. promover o restabele-t consf'Oüe-nte. A sua perman€n~ia e o -quelas exceções 00.-:nitidas peJo § 3° a-penas, quanto eo processo da. elitJ. 
:e~~. ·t'J d~ crHúio de ~r~~~~-~P,e:~!~!. ê_:Il_o {l~~-õ.; ~-~'"';:· :·_;a~~~.r :_.'Ç_lo artigo 3'6 da Constituição Federal. ,ção, q\J.e deixa de ser o su!rágio_ uni~:~~! 



DI.~RIO 1::0 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" 

h-.e~c;al é d:~·~t-c, p2.:.,~r~1o a _.,.~::· tJ 1::- t O ru·Lç;o 2-4 do Ato Adicicnal man­
Jiireto, tJe<L üiaioria abnc.:uLa üe vo';.u.~' 0.a qu.: c.i. .. e1 co~.-plLucntar tixe pra~o 
!ics n . ...., •. b.~~ :.....1 (.,.;-nz.es.;;o 1.-.::.ç~n:l.ll.· i>rn. as ::;o~stitt:içées eJt!!du:lis adap-

0 /.~o i~Q.c.onal D0 4, m:~:Heve o' ~:.~tem-se ao si..st:2mu. p:ulame!l~~~ de 
Dlkm'i... 1:~ ·n·ao de cinco -l:m'i ~{.·! gcv~H10 r que não p-crierá ser ante­
mçn;lt.4D I-f~~·uenc1ai e a ü:<;iegwlli- 1 dor ao térm.no do mar.da·IJ dos 
Ji,H.~, .•-~.J. Q c:erc.cio seguinte. I atuais gcverm:dores. 

(I n!l.~:.-:..:~,;;:-o d~ lei c:>m!).I2-Il!CD- O ant-ep.:-ojel.o, nií.o obstante l-st( 
enr, . .:-.,tre: ,Jilt., em o pa:ágrsfo um- rr.9.nàamen~ se f~z. or.üsso, sllen.:w­
~o .:.J ç.CJ art 60 2°, de,::lara uue "U 1 5-o, a nspe1to. En~reLanto se esse 
~r .i~=-~~1.E Q-1 HepúbHea, pod~tá H r. r;razo pa:·a a reforma das Comtitui· 
\·~t . : c:}• um3j ~üJica vez·• e no a.tJfW 1 çô<:s esta'dU~b só pede ser fixado 
2:~ ~-r ,:.c:.:m.tt QGE a reelfição ~arn. ui para após o t.::rmino do atuais mán­
,pr~ -.;·.-~ l"J:::ícdo pre.3lencial será dat-es,• a. conclu.são irretorquível é que 
~e!a n·aio:·I:f absoluta do C011gres~<J. as próximas eleições para govt!rnado· 

O at~lgü 79 da. Constituição Fe- res, pelo menos e cem certeza eft~s.· 
deral de 19M estabelece que "sulli:·- serão processadas pel avotação dire­
tltu1 o Pre$idente, em caso de ím- ta. conclusão: 0 anteprojeto da lei 
ped;r.> ... htv- 9 .-:,-u.cede-lhe no de va~a, ccmplí'rnentar re-duz para. três tneses 
I() Vic?.-Pr1;:4àent,e da República·• e 0 prazo de mn ano, fixado na Cons­
~D:o art:~o ·:51' dí,sp~e que ''o Vtce-Prf-

1 

titu~ção àe 1946, que o At-J A:l.ietJIUÜ 
!i:<il'ute da ~epabllca exe!"Cerá flS tuu ... não alt.erou. 
.s.õ~ <1b id.'Sl•lente do oenado r·e- . 

•!liern~ ·· : N-o art. 8° do . ant.eproJeto se ad-
0 P.. t:O ;.cecional em seu artigo 23 1 m1te que o. Presidente ?o Con.:.elho 

lPsLaoe•~.ce g\lé "fica extinto 0 cargo I possa e_XJ?E-Cilr decret;{)s-lels, qu9;-11rto o 
de \ ~l:f-P':ef;idente da República·•, Ato· Ad1c1onal no 4, em. s~u artigo 18, 
~las n<t.ila d;ispõe, sõbre a or-dem da!; Jll, só lhe faculta o du·elt.o de reg:u­
.g5UhstittJir·lles e sucessão, em caso C e; 1ament.9.r · 
JilnneaJúJ.entd. _cu vaga. . · ! N-o ~ 1o do artigo a .. o anteuro.ieto 

ob-3Lante isso, as d.sgradações do Con­
gresso, causadas pela usurparrão go­
l"ernameütal Havíamcs ido t>Uscar 
ê.<:se d~sposiÜvo de segurança do re­
gime, buurdião da independência dos 
.P0dêre.s, na Carta C-onstitucicnal de 
lf91 que, se ua::tigo 79 já dispunna 
de maneira idêntica. Não é possível 
que justatn€nte agora, sob o novo 
sistema de govêrno, em que sobrele­
ra a runção fiscalizado-ra e:wr-cida 
oelo L-egislativo sôbre o Executivo, em 
(ll~e J;JOi" :L=;so rne.smo os dispositivos de 
segUl'anqa do Parlamento contra as 
ururpaçbes governamentais devem se:r 
:reforçados, que se abram as vâlvulas 
de retenção às barganhas com os 
cargcs públicos, as disputadas presi­
dênCiüS das autarquias e sociedaa.es 
de economia mista! 

o a:tigo 15 do anteprcjeto de lei 
complementar do mesmo modo se 
propõe a derrogar o artigo 185 da 
const-ituição Federal, não emenda.do 
pelo Ato Adicional n° 4. O artigo 185 
cítado proíbe a acumulaçá·O de exer­
cícios de cargos, salvo as exC'e;;ões 
que p:·evê, Subentendendo-se, como 
ccrolárío dessa proibição, que a ':·ed~:~.­
ção só atinge a acumulação de yen­
cimentos da atividade de cargos. O 
referido artigo 15 do anteprojeto. a 
despeito de copiosa e uniforme juris­
prudência, plenamente reccmhec!da e 
adota>da na prática a-dministrat;i\·a. in­
discrepante do Pais, alarga a iJrOibi­
çúo de acumulação de vencimento5 
em ca;.-go da atividade com provemoo 
em cargo da inatividade. 

O ftite-~IbJtto de le1 comple.-neu~ j de lei complementar já ao Senado 
rlia~. f.lO_a:;:u~o :1°, alterou a, otdem da competência para aprovar ou não o 
sub--=,ü!~Içaa. 1 pundo- em pnm_c~:o lu~ 1 ato do Fresi?ente da R-epúbli-c~ q1_::e 
gar f Pr1;s,dente da Cama1a __ d~ \dissolve a camara, em determ1naüa 
!Depu_ ~dos ~"(]uando .. pela Constttmçao 

1 

circunc;:tância, ?e~n contudo_ inà.1ca.r o 
"de .. l_Jz~., nãlr.t mc:-dlf~cada pelo Atü quorum necc..-::ano, o que e la.me..:tt.à.­
tA.~·c:~nal:. ejn prtme~ro lugar ~abe a relrnente g:-ave, pois pode ser por 
suosttt-miç~o I ao prestdente do Sena-1 maioria relativa, ou t.bsoluta ou -por 
alo. , . _ • 2/3. E' uma inovação, que não está 
· A &!teracrto fe1t.a n~o .s~ fe!'e nor~ 1 c-ont-ida no Ato Adicional, essa atri· 
mn. '.'I1ente do, ConsLt~rnça_o como é I oulção de competência dada ao se- Nos artigos 16 e 24 o ante-projeto 
dr:_c-ompa.ttYel com o sistema de g?·- nado, que 0 Anteprojeto como 0 A to cria normas para a elaboração do Or­
rverno :que p_as3a.n1_0S a adotar, pms Adicional tanto diminuíram e dcs- ç::mcnto tot.almente divertsas daque­
em ~a~o c E" nnpedmtent<> ou vagn do I prestlglaram e que só é lembrado a las est.abeleci-d2.s na Constituição Fe­
IPr.o!c'ir.te-, J'11 mon::ento n-o q.u~J es- esse passo para resgu~\l'do da C'<iPH~· deral e que o Ato Adicional não àer­
-te}a .I~~oJ·;,.:la a Cama;ra do~ Dep11. ra contra 0 fantasma da dissolt.:çtío. rogou; ih~Jusive anula todo o traba-
19.-d.C'<l, 'pa-o ~e encm;trarw. a flg~ra Oo j 0 artlgo 39 e seu parágrafo da lho legisl-ativo que est-amos tendo com 
-se-u pr\me·.r$ ~·lb.st~tnt-J, o PteHd-'"nte ccn;<;titui.çâo de 1946 determina que. a elaboração do Orçamento para 196:1. 
tb Cãtnanv do~ Deputados. para 

1 

0 congresso Nacional reunir-se·á a eis que estabelece que denb!'o de 30 
Qcvpar a ~re::1-~encia. ~ +' 1s de março de cada ..... ano e func':.o~ dias a oontar da v~gência da ·Lei com-

A Cpns\,rttmça.o. de 194o. no ar.,~gú _ nn.râ até 15 de dezembro e que só ple~entar, o. Perstdente do conselho 
11]9, § :P, detE''!'lfi~D.íl que, va;;an.io o~ 1 po-derá se-r cohvocado extraordinària~ enviará à Camara dos Deputad'Jf; n 

.; <eargr~. _de ~rf_sid_ente e V1ee-P1.·es!-) mente pelo Presidente da Re:.>úb1ica pr~po.-.ta de Orçamento para -0 exe:-
-d~nte :a~,. ~~·'1üb!ICa, far-:;-á a. r,I_e-:,- 1 ou pm: iniciativa de um tê:-~o de uma [clero de ~962. , ~ . 
-IÇao 6~ d.1"'s .... E 'l-OIS de a!Je. ~a n ulLdla I d<Js Camaras. No artiO'o 18 dis~oe ao arre'1JO do 
IV!':~, f.e- R~ ~'.1:as ocorrem na ,spgnn- . cd C ·_l.J. ~ ... J, 
~ < t- d, d • M·,.._r~ . l<l "1 1 f:-.le artigo não foi emendado pelo art1go ·.l. ~ onstttUiça<? F..,dera~. que .ua rre,a 1. . o pe.I...,....o ptes •. rn~-:1. ~ +- • . 

0 
• _ 0 Ato A.JlCIOnal no 4 nao >:!mendou, 

eletráo1 pBr~ ambct cs cargos t;era .•Lo Adlcwnal n 4, qu~ nada drspoe . 1 r· ·n· d . d , d<• _ 
!feita ~O c :~s de""JOis da últi!lla vaga J a re.::peito. EntEnde porem a lei com- V! 0-~ndo 0 p~tnci_..I~ a m, ~;J~n - 11 
pelo Oom::-~~so Nadc-nal. 1 plementhr que soberanamente den~ cin de>:? Podere:. pa. a penm;1r .que o 

cierrogá-lo, pa:;.:sando a estabelecer em Executivo tntetvenha n.a or"am7;_a.ç~o 
1 o At-o lldicior.al nada dispôs a re5· seu artigo 12 que "a legislação ordi- do pess~l ~a Secretaria das Cama­
!J:!eíto. ,se-nãQ para extin'tllir o f>al""f!::O nál·ia -divide-se em dois períortoo, in- ras .Legisiatlvas. 
de V:ce-Prbii.ctente, Afigura-sf'-l1:rJo:: dE:·pendentes C:e convo-cação. O pri- sr. Pre.3idente, fala-se que o ... ante­
.que o· dispQ-s1tivo da Con..,-t.it"kãü dr · mciro de 1° de rna::-ço a }O de junho, projeto de lei c-emplemcntar, que cri­
~946 fico-u rigorante apen!l.s pam O o segt~ndo de to de agosto a 30 de tico, num sentido apenas construtiVO, 
ÇC.rgo :de P~e"iidente. novembro e que a convo<:açã-o extra- tem sofrido grandes impactos, ou nâo 
1 __ A Dei cPmplrmE>nt.ar e:::tabrTece'.t or·dln§:ria só pcderá ser feita pelo foi bem recebi-do por DeputJ.df'S e 
l!ntretimto, no:-m3. diven:a do seu ar- J:~~e~idente da Repüblica, pelo presi~ Senadores, L!lderes..- Juristas e Prü­
ligo 4•, no'qt•e diz res-pf!ito r. nraz-c--.<: <1.e11te ':lo Senado, pelo Presidente da fes~:;ôres, que lhe o!)õem restrições e 
para e.s el~içõrs, no caoo de vaga do Câ.m:; ·a ou por iniciativa da maioria een$uras. E que tais pronunciam€n· 
!cargo :de P;re.si-dente. abse-I'. 'a de uma das Câmaras, tos talvez já houvessem det.ermin:ldo 

, O · -"tigo 139 da Constituição F€·- wn reexame da matéria pelos seus 
r O attip 130_ incis~ I!, a1in"s '' <"·?~ ileral é mais uma vez den-ogMio pelo própri-os autores. Não sei, porém, da 
tabelece :)Ue o Pr~1dente da R~pu-[ anteprojeto de lei complé-mental'. ao autenttcidade dessa informaçã-!l, 'l'e-1-
~lica, 'para 1se can~Hd::lt.ar a G<'Vf'l"•1a~, arrepio do ''Ato Adicional nn 4 oue vez por essa razão pensem algnr.s 
11101' d~ E·;t.t\do tera de se a.fa:::r,ar de- não o emendou, quando consi-der:t 05 que deveria agua::-dar a minha mr.ni­
OC!nitiV'atr:ente da.<> funç6es u~ ~no ~:Iinistros de Estado elegiveis -,a~n c festação para quan-do surgisse obra 
antes !da e~e~çãc; o mesmo Rrt~;to. m- Con;p'es:::o NUCional sem se de'!';ncom- de ca.ra-cteristic.as mais sólidas, ou 
lcloo W. fiXa em trê<; meses o aludi- oatibilizarem deixando oo cargos t:ês quando fôsse o Projeto apres~ntado 
tão lj)razo de desinc-omnatibl'7P.Çi'iO. in~es antes da eleição. na Câmara, ou viesse para o S:<nado. 
3)ara m c$"gos de Dep-utado Federal 1 No art.igo 14 o anteprojeto de 1ei Mas eu quero dar uma colaboração 

·0 Ser\a-dcr1 j ccmple:nent~r a-dmite q,ue _o Dep~t.a- pern:an.ctlte. Para tant..o prcci:;o ,me 
~ 0 ~to .'\dicional no 4 nadfl dispô~ do ?u -~~naoor exerc~ fl~nçoes de ··~~: mnmtestar. com antecedência, pa .. r~ 
Bf'lbre ,o E.S$unto, pelo que devem pre· se~1et.ar,~ ou de ~treçao de auta q~te as c:;ft!;as•.que faço, sej~m apre 
rvale-r-ér t.s normas acm-~a ci•.::tc~~ e qu,a .. e11t1:dade para ... statal e de eoo- crr:-das e dt~cut:das e se na sua ~u­
oue Il-fi.o f~'"am emenrl.adas da ccns- nomta m~ta. sem.que -perca .o mar-~- ml!-dade n:ere-cerem algum ~pre;-o, 
1ilt• · r.'0 v·c:~nt~ de 1046 dato. scbrepondo-se dêste modo a 1m- elas contnbuam para que sur.Ja um 

lLÇ'p. 1r • - · Pl:!ra.ti·;o pl'Oibitório do artigo 43 da p1·ojeto já es-coima-do de vicias rr..ais 
No: ê-ll~a.hto o ant.e-Drojeto dil iel Comt:tukãJ Fe-deral, que o Ato Adt~ graves. 

íeom,Jlem?1t.ar, Do pará~rafo ünicr ÇJ cion~1 não emen-da, e violando uma Uma coisa, p-orém nã.o quero pa-rtit· 
art:d 4", 1 estab-elece, dife-rentemen·,t', 1 rqra de alta mora.1idade contida no de dizer e de repetlr e de toma-r ~ 
tcom :rc!:J.ç~o a candidatura do P:('<-j~ art.i€:,0 3S, & 1° da referida, Constitui- d:zcr e de tornar a rf"'etir: p;ecif-:1~ 
dent,d da República a car2"0 de gc- ção, seg·undo a qual o cidadão tnv~~ mo.j· urgentemente, sem perda. de 
I'Ven:Jdor, :ao dispor de um tnoda ge- tido na fun('ào de um Poder não PO· tempo. <lc complementar o Ato Adi­
ll'a1 <fue "·O Presi-dente da Hepúblic'l d>?râ exercer a do outro, salvo as ex- cional no 4, para que o novo sistem-a 
~6 pQderá. candidatar-se a carr,o e~ e- ceçõr.s previstas na C<Jnstituicã.rL N'o de govêrno Sê- possa organizar. O 
IUvo,, de sufrágio direto, exone-:an'lo- sistema presidencial de g-avêrno 1a~ Ato Adicional no 4 nã.o pode ficar 
lae: t~é.s .m·eses antes do pleito." Dt mzls se permitiu que parlament:OJ:rrs -mai!" c:omo estã. Quase sem sentido. 
tpassager.1 seja dito que o Pre~k1n1~!' ocupassem -cargos do Executivo, salvo couder.srm:lo apenas urna gran·d(' 
ltla Reuúb-lic:l ,.enuncia, Não s.:- ~'{O- re"""~rwent.A.róes diplomáticas, de- r:Há· !·ciêia, !'em a dinâmica para Cl exer­
tnera· do cargo. MM sumirá a fn.'<>r- t(!r tran~it.ório, míní.o:;téríos e t:<>crf'ta- cício dO gov-êrno de gabinet.e, que, 
pelaÇã.o: o car!?O -de Govr·~·nsrlr.,. r r~ a;; de F'"ltiH~o. inte~vf'ntol' t"e·r~,.rql e iru;tituíGo. pHmane-ce parado. d!>~<;co~ 
de eJeiciw' diret!l? ·ou são êle::; ~:!ctt~~ ?ref-E'it-o rlo DL<:t ... it.o FederaL 110 inb'- 1 l0t'1dP. se;~..,_ a ~nfa~e n~~ária. E'n~ 
l>~l~ Ã::;sen:-bléAlS :..eg-is"laliYas·. rt-~s·!.• ~úitlico. E tantas for:i'.!11, rüo quar:lo c~ restos do proo!d:mci-alisma. 

Setembro de 1961 

-contL'1ur:.rh projetados. Tem"JS uma. 
gran-de responsabilidade, nessa ob:::a 
que é nossa. Ela não pode per-ecer. 
Como está, é uma cabeça gran-rte, 
que te-m como suporte um co;·pa ra­
quítico, que quase não a slldté-m. 
Lembra-me um hidrocéfalo, que co­
nheci em minha terra, nos meus 
tempos de c-riança, cuja cabe;n imen­
sa assentava num corpo franzino e 
vacilante, que aC'âbou perecendo, sob 
o pSso da imema cabeç-a que não 
podia supo:::tar, Na. bôca do po->o o 
n-cme daquele hi.dzocéfalo n~P?Uêm 
s.abia. Chamava-no "O Cabeçoru". 
Quando êle pa&lava nas ru~;. nin­
guém olhava para o seu tranco su­
mido, para os seus membros finOIS, 
descarnados e pequenos. Só a cabe· 
ça enorme se via. Até que morreu. 
Tão môço ainda! O .1\.to Arlicional 
no 4 não pode ter o mesmo fim. va­
mos dar-lhe, sem den-i.ora, co!'pO vi­
goroso e pernas rijas. para andar e 
sustentar a grande idéi:l que "Ple en­
cerra, E fsçamo-Io Jogo. Para que 
não ·percam a fé no nevo st:;;r.em:-L 
Para que não tenha o dPStino do 
"Cab-eçol'T8.". (iifuito bem. /l-1u.ito · 
bem. parmas'. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre SenadO'. 
Paulo Fender. 

O SR. P~\ui.O FENDER: 

(Não foi revisto pela orador) Sr.· 
Presidente, acabamos à.e receber o 
Programa de Govêrno c'!o atual Gabi­
net-e de Ministros. Da rP.plcl?. leitura 
que fizemos do documeato. não temos 
ainda uma impres.são ~~.i-+;e~órt~a so­
brr. o mesmo. porém, p~eoc:;.;;~n!Ja-me,, 
principalmente. com as tJueF"õl!.~ re~a­
cionada.s às teses defendidas Pf •{, Par­
tidc Trabalhista.Brasi1eir::> ativf'-me à 
leitura do referênte- ..,ao Mín.stérío do 
Trabalho e Previdência S-1cial e ao 
Ministério da Agricultura. 

Ouvi também a exposição feita pelo 
Primeiro Mini~t.ro. Sr. Tarv•!edo Ne· 
ve." com a declaração de· c.ue poderia­
mos sintetizar o pensa!nento do novo 
Govêrno ef!l quatro itens principais .. 
o que se l'Pfere ao desenvn:vime-nro, o 
que se refere à estabilidade o que se 
refere à integração o últinJ.o, à Jus­
tiça. 

Definindo ràp:dament.e s Exa. êsies 
itens, ex~E•~cu que o des~nvolvimento 
co~iste em n§o parar a B~a..c;il naqm:­
la..<~ medidas até aqui adotadas e já 
comprometidas internachl':1R.lmente, .ao 
sentido de que. como p'JV{) de áreas 
subdesenvolvidas no glotw. adotemos 
solução polít.ica de mudo a permitir 
investtmentcs p_o;trantyPir-::-s r, uma dís_, 
ciplinação mais severa da. no.ssa eoo ... 
nomia interna. 

Quanto à estabilidade, S. Exa. N 
refere, principalmente, 1. estabílidal1El 
csmbi:tL à est.abilidad.; ('.oonômieo-fi­
nanceira do Govêmo. 

Quanto à integração, 1 n:-cn~npaçf..ci 
do Gabinete é a de qne o Brasil nãQ 
seja. êste mapa desconexo. incornpre .. 
ensível e alarmantE de "t-onas supe:-­
desenvolvidas e de zonas subdesenvol ... 
vidas; de regiões l'iCas e de regiões 
pobres: de regiões remetliadas e de re .. 
giõe.s miseráveis. 

Quanto à Justiça, é a própria pa· 
l.!!vr.a axiom!ttica, é a Justiça em to­
dos os sent.ido~. mas- 1e~~alta o Ga· 
binete - sobretudo a J'J:-.t:ça da exe· 
cução do Direito soc!al. 

Sr. Presidente. as intenções do 81'. 
Primeiro Ministro, através da palavra 
que lhe ouvinlOS, não podem deixÚ 
de ser as mais a:vicarcira.t e de sig· 
nificar, realmente, perspert.ivas séria.; 
para o Gcvérno que se instaurou. En­
tretanto. não sabemos se po-r açoda~ 
mento, pela pressa com Qut: ês.<>e pro7 
grama foi elaborado, ou se indepen"' 
r1ent-Pmf"Pte da pressa é. antes, uma 
fixaçã0 de pensamento, cie uma poli· 
ti.ca que não quer caminhar para a 
frente e não quer caminhar para trá.._, 
1r.a.1 qne ouer acenar ~om a possibili~ 
dade de n~.-o caminhar para trtl.s e <\e 

-
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, ""Çaminhar para frente - o documento da e sempre necessária na hora de I realidade e não r;le identificá~la sin- 1 Ct'iads. tndep~ndentemente da c:- r· 
' "'-é divagatório, é inclefinid'J. Nào se tem. emergência. plesmente como a socmlizo.ção d::<. 1 t~ir:1 Industrial, aerh ~!~ 3'L~lcie 
' aquí~ um pro::, rama de Gov{jrno, em O Sr. Pedro Lt!dO'I./ico - PerL"lite V. miséria. I pl::oso em ben;;!!c!o da ag:ric:J.~~u.: :t cio 

2têrrnos obJetivos e reais. Exa. um aparte? I Ar:rcd1to QUe a sindicalizacão rural Pais. 
' h O SR. PAULO FENDER - Com seja 0 primctro P~\ f1 correto a ser I O SR. PAULO FÉNDE:Z - A cxpe~ '.' Era de se esperar, supon o, um pro- · h "'"'\- m.. · ., 1· ~ mUita onra. . _ . . 1 dado para a ma10r conven.ência soc1al riência de V ..... A.a. na Vida P1J•> !ca u.~.a~ 
trama sucinto, definindo teses já ex- O §r. Pedro Ludovtco •-:- A smd_lCa-J· do homem do campo, sem a qual nâo · sileira autoriztt.-me a decla-:ar que o 
!PO-"ta.s, defendidas e l'ffi tramitação, Hzaçao rural, no meu pvmo de v..sta, é n_os.sivel a definição de diretos e ~ apoiamento que dá. ao d:sm.embra.-
aliâ$, no pensamento e na ação do · +é t · · • d I t t sena a~ . m_ui o m~1s l~t~:e..:;.sa~~e o revelaç~o de necvE's.s_o:idades reais.. menta da Cart-eira de Crédi -o i\1:n .. 

. Congre_;~o. um programa, que rouxesse que a propna reforma <tgrana lemos Por tsso, Sr. P:·es!dente. ouso t"m~ cola e Industrial do Banco tio BrEt.~il uma eFpecifica~ão de de-spesas para B ·1 t 1 t'ç · - '' G · servil""fiS ,..,._,,,:dos e um~ previsão de :1_10 ras1. ex ensos, e12-:mm:s a 11un- bém fazer minha sugestão ao ne.vo é razão bastante para que D oven1a 
recejta. Não! Quanto à despesa e à diOs, mas para que neles o G0Vê_rno Govêrno e pRrticulat·mente ao Senh11. o f=.ça de pronto. 

colocasse toda a gente pobre e m1se~ Franco Mcntoro. :rvlinistro do Tra"IJa~ Vossa. Exce!êncta aiude muífo b.:-m 
!receita 0 que ressalta aqui e que sus- rável, seria necessário za.staz ::tJu!to lho e ao senhor Armando "ontei'ro ;, preocupação do opercso e patrió!·l('.() citou. de certa forma, c.c·ntrovêrsias .L\'J. , • • Q ~ . dinheiro, ao passo que a sindicaliza- Ministro da APT!CHltura, no sent'<do go.v~rno do Senhor Jftmo 11Du~·os,; - e isto eu digo porq'le já conversei ~ - d é ,. "'b ção asseguraria. aos C'l.mp:mrses os de que ambos •e"e1·am essa questa'o em e ornar realida e o empr s 1mo com vários Srs. Deputados ;:,.u re o as- • • · 1 aun\:,o _ é 0 tato de pretender 0 Gü- ~e~mos be~efíctos qu~ têt? os (1pe- da stn1icalizar,ão ru:al. Que as duas agrícola do Banco do Brasi, com '\: 

ê d · rar_1os da Cidade. Sena, alhd~. uma. Pastas estudem a matéri·a p,"ra q"e criacão das unidades m(leis d~ C':'é~ v rno pe tr ao con~resso ou, ma1s es- " .... · d' · 
-pecif!Ca'11ente, à Câmara. Jos Depu~ COisa real e .fácil de re!lltzar enquan- uma inteligência ff'liz n!'i.o venha a dito agrícola, que se tssemm:u·-am 
tados, delegação de poderl's para ai- to a reforma agrária t:a-lvez seja uma ser encontrada tarde de mais pelo Pafs. 
terar o:; discriminativos orçamentá- utopia.. Voltando, porém, ar. início do Esperava também oue, em inatJ:ría o Sr. Fernandes Távira. _ Pn.:;so 
:rloo e aplicar a receita C'OJrlO o exb:i- discurso de V, Exa. q:~ero declarar de agricultura. quando o Govêrrro Sf! aduzir mais uma verdade apet-c..r de 
"I'B!ll as circunstâncias com que se de- que o Gabinete ainda não teve tem- refere no crédito financiado para a não sB!' novidade. o Banco do Nor­
:rrontnr. Entret-anto, Po:tf' ,orno mmtos po de elaborar um programa perfei- exploração agrico'a, se detivesse nm deste, criado realmente para sen·ir it. 
putros as9ectos. suscetfveis de ponde- to, completo. O prazo foi muito curto. Lecursos que P!'etende dar. artavés da agricultura daquela região, dest1nAva. 
:raeõe~ e críticas - críticas de colaO•.>- O SR. PAULO FENDER - Acho Cartelra de Crédito Industrial e A~rí~ a maior parte das suas verbas no co­
ração. é verdade - nã-o porlem ser. que me referi a essa ntpótese. cola. do B:'l.nco do Brasil, e na ma-.. mêrcio e à indústria, A agricultU"•'f\. 

,ne.!lote momento, analisa1~s ~elo ota- O ~~· Pedro. L_udovico - Lf'ndo a neira de distribni~lo, porque, até aaui, era reservada pa.rte minima. No Gn-
or, detta. tribuna, porque. como dis- exporuçao do Mimstro Tancret..lo Neves o Que se sabe é rme o pequeno airf.. vêrno J.J.nio Quadros, quandrJ a.s<::urultt 

de início, preoc·llpou-me, sobretudo achei-a . bem interessante, inteligente cultor, quando 5l.pe1a para essa c ar.. a direção do Banco do Nordeste o 
que dizia respeito às qne.~tões tra- e crit.ertosa, abrangendo o problema teira, só obtém o ernnréstimo se sa- Doutor Alencar Araripe, a situ::..ção 

balh!sta,:; e agrárias:. nacional na sua parte mais vitaL De tisfizer mil e uma. exigêncie.s de in- mudou inteiramente. A agricultura. 
, sorte 9ue, ness~ _ponto; S. Exa. não formação de processo, as quais, já nordestina tem ho]·e efetivamente, o 

\ 

"""' Govêrno. com rela"liO a uma ... o- é P""S'Vel de critica di 
"' .. l-' ..., L • sse uma vez desta tribun1.. hão ti'f! amparo do Banco do Nordeste. 

· -lft!ct:t .salarial, diz não .::!lspensa-r a re- O SR. PAUJ;..O FENDER _ Agra- provar primeiro que êle não precisa 
"iYiSfi,o do salário mínimo diante do deç':' o anarte de v. Exa.. e me soU- do empréstimo, o SR. PAULO ~NDER - lt \ra-· 
~o dr vlda elevadíssi:no rme ai está. danzo com todo o alto sentido que . . . lioso o depoimento de v. Exce.:.n\.';:-t. 
Núo·,dispensa a revisão. Isto signif1~ êle consubstancia. Disse realmente no O Sr. Novars Fzlho Permtte e muito auspicioso 0 que nos adi1n:~a 
-ca: diw:á essa revisão. início da minha oração, que supdnha Vossa. Excelência um aparte? com relação às atividades atuais do 

Por:·onh-~,}ado, há uma política nova não J:~ver ~o plano descido a maiores o SR. PAULO FêNDER _ Vossa Banco do Nordeste nesse scnt.ido. 
-l'l.o :M'ni&té~-~ do Trabalh!J anuncia~a especrflcaçoes, numa das hipóteses, Excelência me desvane<!e com o seu o Senhor Jefferson de Aguiar -
pelo ~Vêrno '-<- a de que o Ministro, pela rapide~ com que foi elaborado. aparte. Permite v. Exa. um aparte? 
:no senti de th~tvenir ,)S d!sJ!Cllos co- Quero crer que V. Exa. uma das 
letivos 0 me.smc as greve..c;, atuc:m\ figuras mais bem informadas de seu b Sr. Novais Filho- à-ostarln Ou~ o SR. PAULO Ff:NDER - G·Jm 
~u:qto às emprê.:;a$, . a fim de ,Jue st> Partido, que tem a Maioria parla.- Vossa EXcelência consignasse. no dis.. muita honra, 

~. sam salVar convênios r~tifícadores mentar na responsabilidade do Gabi- cursoque está pranuncfando, meu O Sr. ·Jefferson de Aguiar - Drvo 
Contratos 'de trab" Jho ·.á existentes. nete. só possa ter trazido a.o meu dis· agradecimento às generosas referên~ 

""- " • cur tr!b 1 ã curso e tá 1 d acentuar que, na àtividade mutà.ria. ~- "erã uma política de· cooperaroão en. so a con u t; o da verdade. QU es pronunc an o, meu t 
., ' E' a h t" d d bém meus a Ja 1 !t do Banco do Brasil S. A., muito em tre capital e trabalho B.\.. que se prtl- ora, en oo, a o o depoimen- P usos PC os prove o.sos 

!JÕe () Govêrno e à qual,~ós. traba.- to de V. Exa.. de retificar aquela. dú- esforços de Vossa Fxcelência a.o de· acontecido. O requerimentp que for­
:1hista~. nêo p0demos e~tar indiferen- vida, segundo a qual eu nodia forrou- bater assunto de tanta relevância e mulei, pedindo informações sôb:·e os 
tes. emhnra não creia. eq, em absoluto, lar a hipótese de 0 Gov~.!'m estar te- t.anta atualidade. devedores de quantia superior a cem 

t d meroso de d' e · fnh mil cruzeiros, estabeleceU certo pârl'ioo. conhf'"Jedor que sou do es a o des.o:;as rz r que vat cem ar o SR. PAULO -.ND~.R _ Muito 
1 • t d com passos fi'rm's na lftl · 1' .r"; ... Até hoJ'e, não obstante um dos bilhe .. '!'e aqMs f'n re emprega os e empre- •~ • PO: ca socu1 obrigado a vossa Excelência. 

""adore~. entre capital e trabalho Q.ue brasileira, que dêle .se espera c._ue 0 U d tes do ex-Presidente da Repúb!:ca., 
~ faça. m os vícios da Carteira tndus- não me foram fornecidas essas infnr-
tal política possa lograr êxito efe~ ~ 'sr. Pedro Z.udÔvlco - Oxalá ta- trial é Agrícola do Banco do Brasil, a mações. Há poucos dias, um do:~ 
tivo. mmhe com passos firmes. Is.so e 0 meu ver, ~ a sua duolicld::t.de a.ssfs... meus amigos referia-se a empré.sfimr·s 

J!:nt .. F't.ant.o é um propási~o respeitá- ma~ diffcil. tenCI$1, isto é ' sua duplicidade atrl- concedidos pelo Banco do BrMil R'1S 
'Vel, que merece experimentado. o d1· ~O SR. PAULO Fll':NDER _ Estes butiva ou funcionai. frigoríficos estrapgeiros, em detrinwn• 
reito de greve é um imperativo constt- sao os nossos votos. Já devra. haver carterra: &~rlcola, e tg dos interêssés dos frigoríficos na· 
tuc1onal e o projeto de !ei que :regu- .l\inda no terreno da Previdência So.. s6 ag;r!cola., no Banco do :Rrasll. A cionais, que são esmagados pela po .. 
lanienta o seu exercícfo está. nas Co- c!a1, o oovêrno diz que ela vai se Carteira. Industrial que ~uida.sse da tencialídade financeíra e econõmkft 
'!nissõ?'3 desta Casa, é s~m dúvida .a bater pela comodidade cada vêz maior indústria já que atualmente ela é ab- dos perigos- para a situação polít.ica. 
medida de Govêrno legalfsltma, para d<:s Seyviços médicos dos institutos. sorvida pelos emprP,o:;timos Industriais mação, nem· me cabe qualquer mani­
dirlmir questões salariais insolúveis Nao ~IZ, entretanto, como Vai fazê~lo para cuja consecução o favoritismo festação sôbre a sua procedência lc· 
PM:ifil?1mente. ou, mais conetamente. e seria. o sempre prevalece. trftima. A· fonte é boa e digna de. 
"-" , caso de daqui fazermos a As cotn!·sso"es que " car•·rr• Indus- • • \.1a modo suasório. nót:"'a sug-tã f' d "" ~ "' crédito, Vendo a informação. a prf'('o 

:"~ "'."' 
0

• a 1m e que o ca- tri'al e Agrlcola do Banco do Brast'l 
For que o Govêrno, que fala em dis~ 

positivos constitucionais outros, se 
acauteia ao falar do Direito de Greve 
ootno BC Asse direito, consubstanciado 
~Ol".J;agrado, definido na Constituição 
:Federal, fôsse um direito maldito? 

O Govêmo que fala :"lo salt\rio fRml­
lia. até hoje não regulamentlldo e <"on­
-:substanclado como diNito funds~en~ 
.b! do operário, n_a. canstltuição bra~ 
tlleira; que' fala nesse direito dizendo 
ft. Nação que vai realmén~ t.orná~lo 
uma realidade, dev-eria ê::se Govérno. 
em política trabalhista. falar clara­
mente no Direito de Greva. 

Outra tese é a da a'.ltonoroia sin .. 
<tirnl. O Govêrno fala 110 respeito !l 
..autonomiA. si!ldizml. mas em mat-éria 
sindical deveri<~ falar, também. da sin· 
Uicaliza-ção rural, porque estR- é o prlw 
meiro pa~so, em organiz•v:-:ão agrár!a. 
a. ::;er dado necessàriamente, no sen· 
t.ido de tornar reaJldade umí' política. 
d~ campo entre nós, 
'\fldiante, quanto à Pr8v!"de-nch Sa~ 

cia.1, o Govêl"no promete que pa,;a :-â 
regularmente a sua cont.ribuição .an~ 
Institutos de Previdência, e. fim de 
lJlie êsse organismos beneficientes do 
Direito Social brasileiro não lutem 
mais com as dificuldades com que até 
aqui se têm defrontado para o equl­

_l.íbrio de sua atuârla, sempre ameaça.· 

mml.o ma'• fâ 11 de fatura. 1!: mais um esclarecimento 
~J • ..., c a ser PB.!"Corrido em des!~a P""" examinar o acêrvo das tal senhd... ~ d 1 óU ........ que o Gov&no atual deve obse-:1rar, . . · ~ se a o e se nm tiplicar firmas Jndustrlatc;. n•o raro desneces, infm1tamente, .pelo Território Nacro.. ~ porque o preço da carne se tem e1e­

na1, a fnstltuiç~ médica do SAMDU. sitadas, do auxílio do Govêrno, Mâ" vado excessivamente e constitui mn 
Conhecemos a. ~stitulção Médica bam por declarar ne<:essár!o ê~se au.. dos prigos para a situação po:Hica. 

do SAMDU: sabe os que ela resulta xmo. Assim é sangrada a. Carteira nacional, • 
da contribuicão m ltiplas dos nossos para. nnnas estl'!ln~lras, ttue aqui o SR. PAULO ~NDER - VQssB-
Institutos. Não haveria or•ani'za•"ao oneram e nos cobram c'rovaltles". en-
m · 1 't -:. v auanto os dinheiros públicos deixam Excelência não me surpreende eom 

ais a . el o para satisfazer tal pre~ de S(!r· aplicados na. agricultura.. como suas judiciosas observações socio~eco-' 
t~nr;ão do Govêrno do ·Que essa. ini- 0 deveriam ser. prlncioalmente nor nômicas e tem todo o meu apoio na 
cm1mente - a. de revisão geral na D! to la d d 1 c;olu"ão do assunto de que se quer in· 
atuária dos Institutos d~ .. revidência, essa re r 0 Banco 0 Bras 1 · for~ar. · 
com o fito de levantat' rsos llfl.ra O Sr. Fernande.<:r Távora Dá sr, Presidente, nã" sõmcnt~ a Cn."-
a instalação de unidade . SAMDtl Voss:t Excelência. licença pa.!'a um teira Agrícola do Banco do Brásil, 
no maior número possr~; "'- w.un!cí- aparte? mas as carteiras Agrícolas dos Ban­
plos brAsileiros. · ,, .. 'l·- 0 SR.. ~AULO 'FtNDER ......, 0 cos, em geral, como por exemplo a 

Sr. Presidente, auahtó a f)olítica aparte· de Vossa Excelência srrã. uma do Banco de Crédito da Amazônia. 
agrária e' à sugestão tra31da neto t b · - no meu Estado. lutam com o proble· 

b con ri mçao honrosa ao meu discurso. 
Tl'1 re Senador Pedro LudovJco, sôbre ma de identificar quais as áreas 011~ 
sindicalização rural- neste passo do O sr. Fernandes Távora - Está devam ser, na realidade, beneficiada-;, 
meu discurso chamo a atencfio do Vossa l:xcelên~la se batendo por uma honestamente atendidas "! auxiliada--:. 
nobre Senado!' Novaes Filho,' estu- modificacão que é real e absoluta- porque o impatrlotismo de maus br3-
dioso da noUtica neste País, que com mente necessária ao nosso sistema sileiros ut-iliza uma série de embu.stN; 
sua experiência no assunto muito tem bancário, Protestei mais de uma vêz. para falsear o sentido verdadeiro tio 
discursado aqui, trazendo-nos pala~ contra a. absorcão da carteira indus.. amparo bancário. Vemos. então. usn­
vras muito judiciosas com relacão a t!'ial em detrimento da cartr-ira ver· rários apadrinhado comprarem tern.s 
sua experiência pessoal vi17i'da e inf01·· dameiramente agrícola. A msior pa.:rte insalubres, cercados, chacrinbs.s, p~1·a 
mada na matéria: chamo sua atencão da cotp. destinada à carteira agrícola se dizerem pos~uidores de terr~ .. a fim 
para êste nonto, porque aqui muito "'ra absorvida pela cal"teira industrial. de oferecer gat·antlas aos bancos oue 
se debateu a questão de CIUe se deve SOmente há pouco tempo, no Go- ouerem lesar com empréstimos r11e 
ou não a Previ'dênia Social atingir o vêrno Jâni'o Quadros. é ctue se põa jamais v.plicarão nas suas pro!)ried:o. .. 
trabalhador· rural, antes da reforma um óbice a essa medida. invartavel- des·. 
a.g!'árla conseguir condições de produ· mente executada C"~ nrejuizo abso~ :tsse um aspecto da sociedade bra .. 
tividade capazes de tornar essa assis- luto dos a~icuttorM. PO!' êonsecptn- slleira decomposta, aspecto para; o 
tê_qc~a ~c!al a.o_)l9nt_l~m do campo urna te, se a Carteifa AgrícoJa pudesse .ser qu.al. devemos mobilizar tôdas a.s co:ns"'l 
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:1:1..:o f~7;>nC::>:!..~s. cc.:~1~:T;--:r·cs e m..:i1C''\ \'-":er .. ~=-s H:ío ::-1:::v:::; _ct:~<c:J:.-l;:s.j ~:p qu3 o oria julgul'. A~usado de.n~c.--. 
~i.1Lo.-.u:.:J ~:; nuJJl b~oeo U'r!'slstiVf'l. f:.fl.i'U-lr.e a .ví.a:l:t TJmdzla. e u. p:t.- mover a rebelião, de ter assaltado, ci:~ 

CJ.ntt. Luzia C:.o ~J.J ~~ ~:'l'1"- {{•s'ôla 1:..lv!ra Pmlw, amb<;.s adn11:2.-, ter incitado homens: éle decl~rou: 

cliê~:'<'s .;:_:·.::J~ e j.';;IJ.:; a fim de 
rjue r~c.::<:J ç:o:;;.}sil<. de i.l.::n ser\'l.' 
qu 1 ~~·o c-.1 n:~d:0as le::üslatlvas ou 
~.,.~ .. é~ {~~ a!)t'.o::. ao uovC:11!> pa•·a 
1tci:·tt.;·, :r::cd!: cu naq:.~ele sentido, te­
=1' . up.1 si'{n:.flC.1 ção histórica e cor­
:-j::spon{"~< . ." realmenL~. a.os nesses all­
::-rws Qe IJ1elho.-:u· es ·c;. I? ais e de nos 
tt:rmctncs dignos df!e pe:a sua pró­
_:;:-ia gtandeza. 

fcrm'Ju e.n ~~nu.,_: o c.~ :J .... ~~"us f.Q,::-.:,>,.- ve.s em s~11 n;.1o J.oe:·.(<a.d .. :a;~- Co:no / :-N~g'? tôdas essas artl:S.Jções. );l;nc~. 
~'JS. e~n t.."'rnLOr}O Lvre, :::r .'~' 2 (·!' , ?-J V. E.X:J.. s:.Je. no Ct> ua a. ·:b~rt,:l•;d J mcne1 escravos e nunca vwlei prO·· 
rug:-'l em cujo chão tr.:!'ern"l 0 f'"''.;'::.tw tu 1·ca.n1enue um p.onensmo .. -\ As..-~~-~) pdedades. Mas o que não po.,s0 Uci-
\'0 co~ontrava t-eto e ab."l.o, Pa:u~ 1 cmç.lo Lib.er;..ao.o:-a _de Forta!cza 1~- /x.D.r de revelar é meu indeclinável r'e· ..... 
lhavamos com ê~es o nol':.o I"J_- 0 c a t)enou uma quant:dlde enorme t;e ~e.Jo de tornar livres todos o-, hortlt.O:. 
no:sa ~-eua. · negros e ac<ibou v.wricl)rt nntts qae a e escravos"'. 

D~"'-S:\ fa~e dinâmica clto tPn cpisó~ Jibertaç.::.to geral do .Era.sii se ra.·.:z~.s~ Sr. Presidente, esta dat.~. que é p 
Eoa. o que tinho. a diz!!r, Sr. Prc- tl.io quP. na :ma sm~elva da ao qundro se. M:.~r.a Tomázic Pr::t rea.lmen1e _?;n minha data, que é a data do oor::t-

_c::d:r:tq. (}ltuito bem: muijo bem). um SI3'mficad.o exLrnorâlfl::iTiàmente anjo de gulrUa para todc;.s n.que!r~ çao de minha cidade .tem de .s~rvlc 
belo. , püscros c·.c:-~os QUI! p!·ocnrrrv?m ~ .ambém, neste momcn~o. c.>mo unu' 

i;lurantt: 0 discurso à(.- Sr. Pa.1lo Domin~os e Merê·n~a ,r::cravos, su'l llb~r!:.rr-:'·o. A"~ccic p_or come-~n:11- espPcie de flâmula. Diante de -l'lÕ::", 
!'!:/ui e r o Sr Novms F uno d~!XJ. Ruardo é.s:Les nom:s desdr> r~1Hlha 1n- te, ncs nv-nrs da.s h.:-·rom:tS rlO·J"ru..!l-, c:.nv1dando-nos a que cu:1t.:-.uem~ t: 
tJ Pres!dt:ncza, 's.;urnmcto-a, su- i'ància e o episõctio cu o ,:evivi tantas c:en::'i, c.; dc!..s.a,s. C:ua::. h~n;:11:<.'; <:E'n- :1:1ta iniciada bã tanto t"'l1po, no 15f>n-. 
re.h~wmente. os s-s · Gtlberto Ma- v~·zes que cheguei a pensar remota-! reme.. t!do de erradicar da. face da t.eni! 
í/

1-;ln e Guido ll!ondtn. m:-:1te como se fôra ':k'"lJ c:.pc-etad~. por Ctú"lf:~ointe, r.,o:.- nomes de<: ht>- : tôd.as as mçdalidades de f''>Ct'avldão 
:C ::; ~. PRESIDEKTE: ambos tangidos pelo sôpr0 .!rM.rro da roina"l ri<e·< ·:-andense-;, cs de ... _a-s d:.i;•S 1- a cscravzdã~ de um pais sôbrc 
1 esperança l'edentcra alcançaram cs- herOin::tl' ccarcns~s. - outro. a escravLdão ans gr:lpos CCI)·-
,Te1'1' a palavra o nobre Sen8·dor trop1ados, sedentos e famintos a Ci- O SR. D'X-HUIT no""DO nómic.os, a escravid:io ao$ políticos C!'lo:; 

D.1X· H~:~ .Rosado. - """ CC.""- ~ d · d 
dade acolhedo::-a e brava. O Presl- Mu!tcs ncmcs, EAcelê.lcia, não serJ.o no.o per oam - a fim e que, no 

/f !O ~-"":. J;JX-iil..~IT llOSADO: d·ente do "C~ube do& Spurtacos'' aga- cltados no n1eu discu:·::oo, ma~ 0 .tato futuro. p~s.samos dizer ~que _todo.t os 
:<u d s:au:nte discurso) _Sr. pre- sa!hOU·Os na proprieda-de\ do comer- de n:lo apontá·los não dimm:.ti, tm .homens sao livres; Entzo. "õlnl, tlf'tC~ 

·• 6 c1ante, Jonquim NOdUeira da. Costa. nenllum fns~ante, 0 sac:rlfic!o de I mfls. todos cumppdo o nc":~o d:;:~·:: .• :.:J."'f'n!e~ll: l_l!~t ria do.:> Municfptos re- llfUTto bem Jt t b ,.. Pal 4 ,.._ 
.::: !!st:t, -·p:svdl')S -que por sua slgnifi. Céleres bnterahl~lhe na alhcta. os quantos tra;:,alh:lrRm ,ela cm .. wc:pa.- 1 

1 
• ~z o e7 

• ma · v 
:Aç.i.-r .1mana c sua C:ínâmica social capitães-cte·lnato para capturâ.·los. ção dos escravos e.n :M<r.ssuró c em orador é cumprunentado\. 
:.ü,:!rCt" ::..er comemorado.'i ou rela- A notieia. veio à cidade: êles reto-r· Fortaleza. Durante o discurso do sr. Pl:~-
::.:c.Ioe. _nU;riam amarrados de cgrdas, como bi~ AgradeÇ-o a V. Ex3 o ter P~Dlr-~.!l.do Huit Rosado, 0 Sr. Gutdo Motzdin. 

: .. eut3 .amanlla, minha valorosa cuta. tras com o oração em alvoro~o. Ceará, que se fl::a.rno na :mE:mo:ta a 0 sr. Novaes Filho. ~
l\.ttl~11h.fi-, Sr. Presidente, precisa- c~os, à sensala que dctx:tr~in para os nomes dess~ dl!as herom.~s .~ 0 deixa a Presidência, reas&umitzdo-· 

c. d«~ 1:-,foçoró e:amcmoro.ré. sua çtata Mbssorõ tõda, como um homBm só, de todo o BmsU como elel'!lcn!,<Js .n-
ll"l im, .não é uma cfem6ríde vincula- desaWu~ihrs dos membros feridos a dispensáveis nn confib·ura~ao d~e;uele O SR. PRESlDEN1'E: . 
•Ht aJ1e:ipirito n·gtonalista mas à emb1ra moldlta e ultt·ajante e nõ Ple- movimento que. tanto encb:L'êcw-u o ~os tê1·mos do Art 163 § 29 de ! 
·J.fóPii . an. tecipJçã·o· du consciência do nário da. Câm~ra. Municipal deu-lhes g.:anàe -povo cearense. R.e:-t!mcnto Interno, te'rn a' palavtc. J ,/ 
Bp.sH epols de emoldurada na lei carta ~e alforria. . _ . (~. . o sr. Lobtio da- Silveira - ?r·nnite 'nob.re Senador Gilberto ~1arinhoJ'..-
o~53 e 13 de maw de 1883. . Ccn,~. para. c_onf!rmar a h!swna, v Exa um aparte? ~ ,-· 

MerêDCla, al!ornada, ultrapassou os · O SEJ:.;HO& SE.l'rADOR GIL:SERTO 
· m ustl·o inteiro antes que a Na- velhos umbrais da Edilidade. como se- O SR. DIX-HUlT ROSADO MARINHO PRONUNCIA .J.?lSqua ... 
r o LX mgu!s..~ oflcialmente o traba- fthOl"a liberta pelos braÇos dê RÕmão Com prazer. SO QUE, ENTREGUE A REVIl:iAO 
-~o ,o;e. i!, os nossos livros de matrí. ~ilgueira e sob as palmas do ~ov~ que 0 sr. Lobão da Silveim _ Pcttní- DO ORADOR,..,.SERA,~/.?UBLICADC 
'~la d~ eJcravaria rtepuunam unâni- v1era testemunhar o nobre eplSódto. ta.-me que me .soliduri;:;e t'i ju~ta'> ho- POSTERIORM.r.;N~::' 
: ,~~ q~anto ã ausência· do cativeiro 0 mh:ro -Bom&o fo1 a~lvo _ pre- menagen~ uu~ v. Exl! pre:;.t.a ,~_c:: , o SR. PAESIDE~:TE: 
".iq~u ~q qaerido rincão à~ terra poti- gava e trabalhava. d~pots, muitos dade de_ ~sor.ó, lll!l ~~"'" nucl •. o-. ~~ ,' Sêbre " mes....__.. ... d ·15· p•.·o,·etos. "C 

'. -~nr. ti 4Ue ali O sentünento hmna~ · - Vlt"'Udadc t~"no ao ·"" v ..._ 
'l!~tar.:o~ p;·c:;::·ctcndo à exalta .. Qão· pa- ano~ depois eu ainQ.a. escutei a wa Jll~l?rdexpre;to.ode p ': ~"' - emPncia à co~ituição, que v1w o.-!.1 
~ voz como Vindo dó passado prolatar m1c... o NOl o o l! .. s. lidos ' 

~ ·rótli'J.g' cen~reron ~em dis.tinçõcs as a vibr.tntc·cena a que m_e incÚ1c'pOrata o SR. nrx ... HUIT ROSADO · r 1 
~ wer•,a · clZt~.SC'!J, no ~cmldo da igual.. - - s-o~" t 

1 Pelo que ela veio rcqesenf-ar ua viUa :-"~u1'to o".:r-ir"'.do a v. Exa. a 1 os segum <'s: : de ;.. ::..·! • .1.1 e, P'JVO e 1;.:Uêf"'i t>úblicos t- '""'1: ~ ~'"' 
do meti Bras11. p · t r.:- d • C ·' • t .1 r.U.l las ru.J:.: pu~ t'THO:!r numa SÓ -AP.. iessont\ncias dêsses aconteCimen- (Lendo) I fCje o~ e ~mcn a a onstif!ll .. 

--~z o 1el'_dad.:>lro 11ino à d!Jnidade do tcs longínquos repercu::.indo em ondas 30 de setemb:o de 83 - repito - a ( ção n~ 7' de 1961 r 
- -rme:~ Hvrc · · su.cPssivas na CGU.SCiênci-5 nacional data f-oi o c1imax. t' . ~ 

IPor t~s.o é que ê.lse dia para nós exarcebaram o pensamento escravo- Af, então, é ·que bandeiras e ~cho- O ar :&o 63, I.- da Constl~UJçao, F..::.-
--·~ÇCl :

1 
.. n- e~. é -m1ín uma fe·s:ta co~ crata..- do Conrelheiro L':l-faicte. Mos- tes, vere-..: ele earnanb-:::--ira. !'lfi.mn!?S .. ~a.- a têr a seguinte redaçao: 

lt<.il' -.-1 .a do q~1e &oc~erarla, tomacJ.o soró fQi invadida por fôtr,--a<; do Exér- galhard-ete!i e.gonü:.Jões, povo, (';>nr,:Jl,.,! "Art1go 63. Também compete inrl .. 
, ! te;·n,·a n; f.Cf'pc;Jo (Cllme'nica, ou cito ... sob O· comando de Dommg-95 de e hinc.::., t.cmaram ntas E: prao:-~-.;. :"-rf'- v~ativamente ao senado Federal· : 
: f,n::~,. ~H,.~, >U, a, :_.xpre~sao antropolõ- Me}o.cask'o-, cem pleno-'3 podêrt>.'t pn::-a j.r-.:S e .i.'esklC.acias. · ' 
~·a 1. ,m,\~.-a 1 ts~a. . sufocar o movimento abolirU:m:sta. A ... d• ~·ci~..tB1.e LiberÚão.:-a I- aprovar, meCmnte voto seere ... 

P"' ~o" • do ~~érc't·.n o,..., .. t.'"l-'O "U r...-~.n. "' ~ t"-l to, a escolha de n.u!;m;t!'<tdo~. no<.' C2' ... 

~ 
· · ..... :-a.·u .. r... ~ •"" ..... ~ .. .,.~-e- "' ........ o-.sm·oen'e d-creve Mauxicio ru>•,.o, - "' unt.)-;..<....::. cn jn.nr!I'O do) 83 a 1'So- vos ·di.~o. _ as medidns- n3o fQram ta- ~vJ. • ~~ E·· dr>U . 1 bCS estabelecidos pol e~ ta Con..<;t,itTJt ... 

i dai~ L~bntB.dOra Mo:sorosnsc", madas ninguém foi:- prr.-:E>,.uido. quem. a 1-av;~· ia: um~ C ti~ ue ç-Dv, do Pro~wac..or-Geral d<1. Re_pú-
'-~rü J l.,p-u~o da.:;.cJ.:-c.n:c.çóc::~ pa!!tl- . .. _ _ __ ·" . ~ qn~a~o- e po ar.z-açao e <m~ Lllca, dos Ministros do Tribuna-l ri.e 
l ~!:> lN~~i .. -e d4 :.l:Jçon-'itia .cncetou-.:;:e mvQ_ m-t:nCIOnar.- Pc:r tndo, ft ~çao F pa.tnotlCO. ! contas, do Pre!eito do OiStl'ito Fl)'dt-
.. ,p,·c:.d;:.ú ;.;.U:.~!ie:i.O:lll:~J., q~te de Io;;o dn. m•llhcr t.n.o~f\oroen<,e nuncJ. _exa!-~ ~tUitos o.:adQlfs fa~ar:.1.m .ao po·:0 ~ral, dos membros do conseJho ~a~!c­
·.1J.pc :;fu hotl1::>no:. r nl~dnm{!S a prol t:t~a co:m suf1C1ênci-a. iAh'Q'ó.C eu pro~ mãs do que me e<.ntJ.u: ... -n não pç.rt0- , nal de Economia .e- do~ ch~>fes de Jll:) ... 
~.-J C<-Jfa e.i'H:.ncJpt!-d.or:_. Pl'JO, se1. ela nunca_ fa_t,.fiU com ~cll- ret ~.quecc-r do:s, ü n;.!ni~;t.fo ql"Jm/•- são diplomática de caráter pemr-

tm 1_.~_ 1 ~a!t~.1. AJ.i.t:no A)\'ares mente de uma Pl'f' .en~,_:a insubsti"t-Ul- ~Hco ·prc ,1Jit.ttiano waraic.;.w c.on·.n~tu- nente. 
_: n~o! .::t~:.tno 1:!: Jor:-llllsta e José ve-1 em_ t?.tia.s _as Jut&.~ 0J.l. t:;mbates tJa !ando-se com c~ po~;cs da Am1~rt"o. JI -propor, pela mo.ioria abso~ul..a. 
~ ... mnq c:e SJuz.-::. ~!~lo, pela.s eolun.as vida adm1rti:ve1 jla -cJdaác J::ordestlna. Te-:-~11tnou como James P.1· nci •e de seus membros a exoneração. de-
<..c~· j,I,;~ert~ctt.:'' empr.._stando tóda a Pai.·a. re.fsa.l~ar_J?-:!sta c~pan!1a a ~o- -quanão 1 as-;.1st1a à Cp!·ovação -)a lei I chefes de missão diplomática de ;C::.-· 
lutca t r !. u .ltnto à p:opoganda. li- !-~oraçã~ .... e estnnulo e o encora.Jr.- no Sênacio do rmp-é::"io: "vou n'L:mdar ráter permanente. · 
"tE'. ~ári~. erilpOl~aram o3 espiritos e menta que .. a mulher ~?.ssp;oense prP.s- estas flQ;.-e:; ·ao meu Pa~-s p.arn :n()f)- lli - aprovar, mediante voto 6::-. 
• :::,vare nt de vencida até os -obstáculos tou, !!O generoso movJmeu.t.ç-, relembro tra:r eonio o..qui se !êz. dês te mydJ o maioria absoluta de .seus membrO$, o 
, tlÕflltlCOS que nunca se constituí- a ... aç~o de I?·. Amt:lla de Squza Gal· que lá custou trulto sangue". - · estabelecimento, rompimento e o nea-
• !t .. ~ fatore3 pondt:tráveis contra vao; .dt1;ma Ilusti:,e de nobre. progênie · t. do Al · A'. " tamento das relações diplomãticas 
: e.Jfi:> ~ d:.s cla::,st>s produtoras do que com tôda.s as veras dç seu coraç§.o O ou lO orfl! r . mm~ .• ·:a:-:s com países estrangeiros 
.;;t,ande :município, e aS rCslstênciaS.do seu frágil fl'sico se Afons9. de poa on~em, po.lgtlil-l, ,_Ge IV -_autorizar os euipréstimos ex .. 

b enhé3-ou de corpo e ahna. ?~cruzada dcabele
1
lt-?, sól...-J:.. 00~0 d~.sseram. e, ~7 terno.s dos Estados do Distrito FEiOf'-

srJ Fe-otando T Jtora - Permite benemérita ésgota.ndo-se e sucumbindo. e es ent-or, ..~-ez .o:;E'.'i lSC!-1-l'SOS e ·5· - ral e dos MunicipÍos 
v j E:;•~j um ~arte? Declino-lhe 0 nome eo1n 0_ respeito bra·ndo :mas .Palavras eny1? uma _men- . · 

• , e a veneraçã-O que se devem aos heróis. sa~em à t:!ll11lla. e.dm1rave1 ?JdndP, Sala das Sessões, em. 29 d~ sctem-
P En. :OIX·HUIT ROSADO - Dela contam que durante uma festa .que me fez ~eu re:Jres.enta..lte no rbr~ de 1M!. - Daml!l l(r_zeg!!r·. -

-

C<fm tQdo prazer. d st'nan'a . fll~o.reo-a d~> .cart.,<.' de al- Parlamento Nac10na.I. · 'Mzlton Ca:npos ':"" OtidlO Tezxezra1-
e I . a ~ t"o"' .. - '"" ·' ~ • , • , Novaes Ftlho - Fausto Cabral -

p ::·1·_; Fe:·nandes Táwra- Tive a forr1e, beijava a~ neP,ras escray.as na ""Nõs_ hbJe ·somos .1Yres ,como ·e 1.· SalViano Leite _ -Paulo Fender·_ 
fc}ici(laee _,d~ c-on~ecer o ~-rande ora .. fa-ce e lhes anunc~a~va q~e dai em -dla-~1- vre- a b~e .. s~s~rr.ante dos iequcs ~os Lobão da Silveira _ Gilberto lJ.Itt,;- lflll!l4 
~~r 'luw .L?I, Almmo Alvares M?nso, _te _eram tão forr~,- e .tbc:tas._qu:n.,a 

1

.carna.ubalS . _ . . \nho _Pedro ~1Ldovico -.Jorge Mt.!l .. 
lJ.(::on:.c~~ive.mente um ~rande llber- ela. -- . · ..... _ Sr. Presiden.te;_ não posso den:ar de narà - Matluas Olympw - Lopes 
~.1,tlor ~ dos ?l'a~vres ma~s fluentes .e Foi ,aEsim, se.nho!"s _ ~::~enadorcs, aproveitar éste. itinerâTio que escrevi da Costa - Vivaldo Lima - Sérlgio 
: .1P,is f.dm!ravets que Já conhecl. nesse cl~ma; de fratermzRÇRO total que e a própria essênci?.. ou flPOlogética Marinho - Lourival Fontes - Dix-
·..J~.m .'·~rdade1ra sau~ade, -relembro ~e _mtectpou em Mos~oró n. d~t-a !\-fagn~ da minha . singela oração e encanli.. Huit .Rosado - Jejjerrou, de AgÚil!r 
n~~ e!,fe orador, glóna de sua terra de-" __ 3& de s-etembro de 1883 que- amanha nhá-la também dentro de outro c.s.,. - Heribaldo Vieira - Fernandes t'ã-
c ,o.e todo o Bra.sn, que me empolgou se comemora. . cópo maior, . . vara - Guido Mondin - Menezes Pi-
r4 mertmice.. O ~t .. Fer~.andes Tavorã Dá V· . . , _ , . . ~ mentcl - Lima Teixeira. 

b · F..xeelentac llcenca para mat'S um · Lembro - e com que emoçao o I 
Bit. DIX~Hl;JlT ROSADO - apárte? · faço! -:..... o episódio de Harpas Terry, --

.!',"fltea pe pros.!::egulr agradeço a V. · .. -~ t quandO John Brown,--na ncite de 17 , • . _ 
);:~• <sla contribuição oo meu dis- ·O Sr. DJX-Huit Rosado- Com to- 'de.setembrn de 1859, foi "!Jllnhado pe- Pro1eto de Emenda a Constit~l-
qroo. , . du prazer. · · !as"fOrça.s que o procuravam "há muito. ÇãO n9 8 de ]961 , 

I" c f'· . z dD) o sr. Ternan(lt!s Távora·- -Petml- Naquela ·hora, ête cammhava para a ' 
C on mua en: • ta-me· v. p:xa. que aere.scnte ao nome morte e fo1 condenado. Mas no dia em Acrescente~se ao artigo 39 do a:,.,.' 
lr·ta. r.;;f~o contagiou toao'i os cam- de.ssa heroína mossorbensco os de duf\S qu~ gsyia set executado, fez discur- pftuto Il do Preside~te _da R-epübU~'a 

:; t · .. -~ ;:ttividaC.is h:un!;n.a? _.}léh~:-_ .. ~~~~ :z:~:?-· !E-6.~:-~k_:.:!~! nao ~ ..... c!líte~n~~~2ep no_ prt:~ de _J_!J~:_ -:-_,_,.d~-~~ Qo~_tuc10nal n9 -:!-, ~ 
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[ -0'1 --.,Ato Adicional -- que institui I o SR. PRBSIDENTE: 'marcl ur.portante progre-s!.D :;ôl:).e fi-b 
~---~!....a_·--~a parlamentar de govêrno, o, r • práticas ant€nores da pilhage·n ou 
- ..--'~~~·:· j E~ "?taça.ó o T lfl~leut~ertn r ~ co cor:.~t<:.::o, porqu:ulto, ao contrPnu 

.i~~l ~ exonerar pOT proposta do· 0::> Sl.S. Senadort>s que 0 ap- mnm, do que f.e veriflcaí'a ne5sa cap'llHl 
•nado, cts chefes d~ mi.s.são diplomá 4 querram permanecer sentado!!. lFauso) I \'lole-nta de recmsos - o t.rib ltJ Já 

_:ta de daráter permanente. l Aplova-do. po~st..i o grandé mérito de rfpir-.-.rn-
,.· --~ das Sessões, em_ 29 d~ setem-

1 
Nestas condições, deix!:l. de ser sub~ tar uma c:ontnbuição llmlta.ia, .P::.~a~ 

~- de HHll. - Dam~l Kr~eger - 1 metJda ao Plenárl:>, a pt.me:~a P'A- belecH!a e-m base que permite a t -
~_-aton C(nnpos - ovitito Tezxeira - téria constante :lo avulso. brevivêncto. e o florescimento do pa-
- _·_ -~" 1'ilho - Fausto Cabral -! trimônio do contribuinte. 

Salvianc. Leite - Paulo Fenàer - Passa-se à Po~ muitos séculos, os poder12s po~ 
U>Ôtio da; Silveira -:- Gilberto Mari- DiscuHsiio únlnrz de Projel'J de Le! lítico.'l, instalados através do rrl'ln1o. 

.> não - Pedro Ludovzco - Jorge May- d C. 0 -6'"' d 1959 -3 2-5 jmpuseJ"am imonsto.<> às popu'"!.r.ões e 
narct - Mathias ozympio - Lopes 1 a a3nara n 1 '· c cn ~ êles submetidas eo s arrecadut~m, 

~ da Cosia - Vivaldo Lima - Sérf!iO! d~ 19J 9, !la f!,.,'l!narn. 1 cwe dts~oe para o firn exclu.sivo de sub.,idiar as 
Marinho .- Lourival Fontes - Dzx- r sobre a mscn, f!.O de juncfoná 0~ minorias aristocrát-icas grupadas à 
Huit R~1-'4l-io - Jefferson ae Aguiar e serventuá':'o~ df' Jrutlça er:t sua s~mbra. de custear a p:ut-rrn t: áe 
- Hert 1H4ldo Vieira - Fernandeg Ta- concursos publicos de ptotas e tt... manter ai-runs servi~os pf1blicos cleo-
vora- G-uido Mondin- Menezes Pi ...... tulo'l, tendo . . . me.ntr.rp::,_ ·NE'S"'-9 fase, Q119.lCJt•Pr t-:-1-
7ntt1lfet -+- L,ima Teixeira, I Pareceres fat:or~t~·c ~ 1 ,oh 1108• 218. buto sfl int..,ref:.sarla em Fmn0s :>bje-

0 SR. l'RESlDENTE: ck 1~€0_. 11 e .:;tO. de 1L'61 ) daal tivos d~ nntebllidade financeira. que 
Comzssoes ofPrr-rPt::e 

As Emendas \ão à pub-licação. Se- tle Con.s!!tuir-;1o c ,T·Ht:rn 1l'"'m' Mas rcc.n!ece oue, nos 1lltimos ··-·r.-.-
1'~0, depo~!', enviadas à C_omissâo K~pe- a emerda . 'P'J_ D-1"':··c:. \O~ "!!?- poP:, irb se veorifica.r uma comnl€ta 

~-tt c1al qul Ueveia ser eleita para sua 1-CrJs de den1r:-1 Pu?hco ClVlL mudar..n no que se rele.ciona. com a 
{ ap1 E>:'.:' J[. fPou'ia_•. f" ·g!ic"Jrroe e. em f11nção di.o:<;o_ com f! 

s~·orf· n mP-;'l r~>qut;rimentos de . ._ prflprif'. okg-Pn'nç?o do Estad.q: .. .A 
urge~c1a, l::c VJ.O se1· lidos pelo Sr. Fm dL.::cmsão 0 p:·o·r .J e- a. tmer.k nova r~'Jr.'l:r.'a mnndhl, car~c~2:'zt:-

( la secrdla•'Jo. ;ctaNão havrndo ~1":!1 "f"""1 ,,.o Õ<' pa ... de p;:-;r> prndJJr3o em m:-o:s!l e pela 
S:i(J lido~ os seguintes ! lavra enre"ra R .:l:.s:.-u.:;-..J.o i Paus ... ). de';TI"W":;t rrr: .... _,~a .P.SrP:ln d1 m:terld<> 1s 

, . ,... I ' · p11.rr.r'l, pO.<::."!billtou a formnr.-_:() ~s 1· Requcnr.1ento nº 3B?.:, de 19ol1 Val ,o;er lido rPQP"<:"iT."nf"' d'J r.obre ffl'~I':dr<; con:E>ntraçõcs pooulgc~.,~~·b, 
1 srn:-do~ Jefferson de> A";n~a·r. aue YiPf:""'t influf'nciar os o-overn":t: 

Urgência. d 1 · d · t t i 1 . , ~ te ê e-s c*m o arão ma•:> cem~ "'l e 
• Nos ta1mos do art. 330, letra b E' l1do e (I'J}TC'tar '} 0 S'!'Ju.n. mais r~-fpn ,s e· mais intr>n<-:l rclr'.-

do Re:.;!ll~. n1 l Int-~rno, re~uere'l!~"" Qr.t~t•Primento nº 3~h de 1951 tiva~e.ntf' aos inúmeros problem:ls da 
urgên~ia. pa!'a o ProJeto de Lei da va. 1 • .:t '" · 4 1 co1Phv1 tl~de. 
Diara nc 119. de 1961, que concede: No.::; tfrm(ls dos ad'l, 212. letra l Firmou-P:e a !déia. de QUf', mnts tm­

"" ·isenÇão Q"J: imp1stos _de import~çã_o c f> 2i4, letra b do Re<:lmcllt-o rntern6, por~a.ntp do ~ue a garantin d'a; nor .. 
outros tri:Jutos às Usmas SlderurglcM 1 reoueiro adiamen~o da. votarão do mahdade s-c.etal, a curto prD':>-O, :~rã. 
de Mina.s OE'l'fti~ S. A. j Proleto de Lei da ChmBr'\ n(J 167, de r.-R:rantir a existência de c.cnrlkóç.s 

Sala da:: s~ssoes, em em 28 de ~e- 119 .q a. fim de ~ .. r fpíf._, na. ses:;ão de ql1'e tornem possível, no lrm~o pr1!ZO, 
tembro (Ir 1961 - Jejjerson de Agmar 3 ~~ outubro pr~~lmo. o equilíbrio e a };.lrospetidad~ ria na-
,_ Damt:l Krieger - F_aust_o Ca.brt!l d ~ ·,.,o: 29_9-'61. _ cão inteira. E, lJara isso, reMt'T~-r.e 
- t.'imlll Teixezra - Vtetonno F're1- 1 Sala aãs ""Ass0

• · • em ·, hoJe. universalmente, ao plan~Ja .. 
re. Jeffétson e amur. ment.o. 

o ~R. f'RESIDENTE~ Sem pretendermos derivar par!\ o 
Requerimento n9 383, de 1961 Nos tênnos do reouerimento orâ 

:.------ aprovado, r- r('tirndo da pauta o Pro ... 
"" ... '\l Urgência if•to de lei da Câmara n: 167, de 

Nos tfnnrs do nrt. 830, letra b do 1959. 
:Regi~etlto lntetn~, requere~os u!-~ submeto. ag;ora, à r'l<>1 1h<>ração ~a 
gênc1a para o PrOJeto de Le1 da Ca· Casa. os Reaueriment.oo de urgi\nr,n 
,Qtara. n° 134-ôl, que . autonza .) ns 382 e 383, lidos na hora dO ex· 

~ :toder lt)l.ecuhvo a part~1par da so .. p.-cl~<"nte. 
• eiedade ele Economia Mista Aços Pl-
~ Wtm s. A., em orga.ntzação pelo/ Rm vot:lção o Reqnerimento J32 
_~QOvêrnc) do :&o::;tado do Rio Grande do o~ Srs Senl\dore!': que o "Prove-m, r 801 e dl'l outras providências. Ol'P.tLram . permanecer ~e n ta j os o 

Sala d1:1s Sessõ2s, em 29 de .or;etem- r Pausa). 
tiro dr ·1061. - Daniel Krzeger 
L1der d·t UDN. - Fausto Cattral - Aprovado. 
Guido Mondm. ' Passa-se, ccnseqiienf~"m~>n'P, à tm-e· 

O SJt. rHESIDENTE: I rliqta . di<;Clk<:~âo e vot.ar~o do Projeto 
· · ele LPt d:1 Camara n9 119, de 1961, clUE 
De a.tôrdo com o Regimento In-: vai ser lido. 

terno, Q~ requerimentos que acabam r 
0 1 

, 
la- ser llklo~. <;f'râo votados no final da vat ser ~ido parecer da om..s.~l:$0 

. !i1•dem ,do Dia. de Econmm~. 
~ Passa~.•e â Eé lido o seguinte 

ji f" ORDE:\1 DO DIA 

Elé"iiO :ia cnmissão FspPCi:ll. 
'de 17 mf>m!Jn~, criada em 'l'htude 1 

do ·re~"~ueri%1TltO n9 375, de J96l 
a·oror~aro na sf'..Ssâo de 28 do ror­
rimtP. para, ;t~ prazo rle 60 dias 
ela1;crar a reforma do Rey!mrnto 
Int('J110, a fim de -adaptei-lo ao 

·· 1'egjme ?mrlw•u;ntar, promover o 
reel:amP da P.menda. Contiitucfo~ · 
1w.Z nP 4 e formar os projetos rze. 
ce-~.tórin.~ à execução desse regime 
<Pausa). 

Parecer n9 558, de 1961 
Da Comissão de Eccmomia, slJ­

bre Projeto de- Lei da Câ11tora 
nf) 119, de 1961 (11° ' 834 ...... E-59, 
11a CâmaraQ, qur roncPãe fsenc;áo 
de impostos de im'IJortaçáo e ou­
tros :ributos às Usinas Sid~rur­
gica.'l ãe Minas Guaitr S .A .. Usf­
rninas. c à Com.pan7tia Siderúr .. 
g!ca Pa11lista, COSJPA 

Re-lator: Senador Fausto Cabral 

o projeto concede isenção de 1m­
postos de importação e outros 1!"1-

--' - _;- llã, sôbre n mesa., re{'Ju<'rimenf.ó h1ltos as U::=inas Siderúrglcas de MirJas 
1 'de- a.diamt>rto, qna vai ser lido pele Gerais S. A., Usinllnas, e à Campa .. 
l Sr. 111 ::=er>re-tfuio. nhia Siderúrgica. Paulista., COsipa.. 
t :a· lido 0 :~-:><Juinte: Sua tramita~ão legislativa ~eve infc:!o 
' na Câmara dos Depuhdos, para. on6e 

) Requerimento n9 384, de 1961 foi encaminhado com mensagem do 
t Poder Executivo. 

..... Noi!' têrmos ::tos arts. 212, letra A faculdade de tributar constrtui. 
-- --~ e 27-f, letra b, do Regimento rnter- "Omn ninguém ignora, o mais antigo 
. no, requejro .adiamento da eleição nroce.oso Tegular de que Jança mã() o 

~ eonstante do item 1 da Ordem do Estad() para obter os meios ne<:es­
' :pra, a. fim de ::c-r feita na sessão de 

1 

sários à manutençií.o de suas ~st:rn­
. 3 de outubro de 1961. +qr:1.s militar. administrntiva e polí­
,· -~-~a- dns Sessõ~3, em 29 de setem- Uca. Cabe, aliás. ob;;ervar que a im-

Mt;ge 1961. - Je/Jersu~z de Aouiar. _oosictio de- um tribut-o às nonula.cões 

trato de subquestões, lembranroo.s 
que tanto os Estados totaUt1.-r1os 
como as democráticos, planejam, em .. 
bora varle a pScala em que o fazem. 
Não ex!st.e hoje, sóbre a face da 
terra. go\-!rno que não a.ja em fun­
ção de metas econômicas, exercendo, 
com vlsta.t:; a elas, a. autoridade de 
que dispõern. · 

O Imnc1sto por exemp,o, nos t"!!ltadns 
demccrti:Ucos, esUi sendo considerado 
o in.sh'umento de mais fácil utiliza. 
çáo para R imediata. interferência. TIO 
processo econômico, de modo a rliri· 
gl-lo no rumo desejado. E. tanto 
auanto o impôsto, tat11-bém a isen!iáO 
dêie ~nvolre a mesma ação rA".tonal 
do Estado. amnarando ~ estim'JTaT"Jdo 
empreendimentos que muito interes­
sam ao pais. 

Tais idPias estão sendo expedidR-9. 
exatamente, em função do projeto 
que ora relatamos, concedendo i.sen~ 
Cão de imnostos de jmp.ortação ~ Oll~ 
tros tributos à Usiminas e à Cosipa. 

1!!: nncífi~a. "'tll nosso entendet' QUE' 
o roteiro oue deverá marcar, C'O!':l• 
vante, a ação. polit.lco·adm!nistrattva 
de qualquer p;ovêrno oue M tnstale 
em nosso pais, -é o do desenvolvi~ 
mento. que não apenas aum!mte e 
e.stabilize a riqueza nacional, mn.s g-n­
rantn, também, a plena partlcip'::lcfio 
nela, df' tôdas as classes. e de todos 
os tndivfducs, 

Ora·, seria inviável, 4Ue se 1Jt"eten­
desse asegurar o desenvolvimento. no 
Brasll, .sem um máximo de industria­
lizaçlio, cuJo ponto de partida, em 
qualquer parte, Teside na exl<;tência 
de uma. vigorosa indústria básica, t·~· 
presentada, principalmente, em têr­
mos de siderurgia.. 

O Brasil precisa aument-a-r G des­
centralizar .sua indústria. siderúrgica 
e os dois Pmpreendimentos de que 
trata. o pro.feto ora exruufnado e-;tf?:>, 
nesse sentido, em perfeita consonân­
cia com o interê~e nacional. E jus· 
tamente poroue isso acontece, vamos 
pondPrar sôbre a.- conveniência do fR­
vor fiscal df' que trata o projeto ter, 
tambérr;, est-endido R 1.1m.a. berce.ira. 
empr-oêm - a Ccmpanhia Pcr:-o e 
Aco !te \ 7 it(i:d:J.. cnm ~ 1~0 dis.t.dlo 
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de J1·.dltn América, Munic!plo <!I 
Cariac:ca, Estado do K pírito -}qr>, 'l 

- cujo planu indwtrfa! em cuj~th -
ç1o apreumr.a fi.S me'más c.::nJ!p s 
de lnterês~~ palQ o pa!s, ~u~·tif:c::.,:, .. 
ras da lsenç~o qu~ se pretende 1a: à. 
Usfruinas e a. Ccsrpa. 

A c_,t,.mpanh1s. Ft>rro f.' Aço de Vitn .. 
rta está construindo em r1tmo "'ret .. 
rado utnà. u.sin, sldL·. úrgica q11e,, ;:i, 
em 1982, 6Stat'à pronta para pr.:->d"7.r l 
130.C00 toneladas de perfis le---;'r.:: e 
médios dê nç.o. E. ao ccncfuir~\e -~Jrt 
1965- a expansão já pru~ramádl. ·t.a.j 
capacltade de produção pass;.I,t a. 
360.0CO toneladas de llnJC>te;,; _ ( .. ·I 
300.000 tonPlad<~s d2 prrf:.s :r·:~s. 
médios e pcsaC:os. 1 

Trata~se de inve~tímPr:o dC' ~~ ,:1·1~ 
vulto, a.po:ado em fil"lancla.me-'11-~ . .,' 
concerUdos pelo· Banco Kacional drJ 1 

Desenvolvjmcnto Fconúmico e C"/1~:>'1 ... 
do, também, rom a P:lrtrc-iPa"\0 C·:l. 

Companhia Vale do R:o Doce S. A. 
·A .isenção tributária, Pliis. à t:J ,_ 

panhia Si-derúrgica cit' Yllório., !:1 ! ' 
solicitada ao Con.;resso ~aclona: n·'·• 
Po-der Execntivo. A me~~-::::<;.·m ~r;J",._, 
o atsunto, de- 8 de abril de· 1960, t ., ~ 
o número 105 e o pro:eto ("!Ue !.:.:c;~~~ "'lt 
na Câmara dos Dep:.Itados é o r:· ... 
mero 1. 792-60. . , 

Ocorre, todavia, que p~r rucun~~··-r.- . 
elas naturalmente não relacJo;:u::-·1"1.<; 
com c mérito da proposição. es:á ~a. 
tramitando com grL::nd~ moro~irl[,~e 
- enquanto êste proieto, t:·.:.h'lnrlo cl~ 
idêntico..:; favores fiscais à tJsJm 1 H'"~!'i 
e à Cosip.a, encontra-se em ft~.'-'3 
adiantada de processamento le3 s .. 
Lati"\fo, ·~ 

Tenõo em vista, assim. dar sol 11ti'1 
rápida ao problema referido, ntn­
vés de outro projeto ôe igual t(':>T e 
com a mesma finalJdade. a erne:'"1. 
que apresentaremos atende ao inte.:. 
rês.se público, evitando que a dPmc-:-J.. 
de tramita.çã.o do projeto nll 1. 792--50.' 
na Câmara, venha a prejudic<~.r tt 
Companhia Ferro e Aço de Vitó:·:a 
"ubi cadem legis ratio, ubi cadem lr­
gis dis}XlSitivo''. E se essa no· :::1. 
emenda vier a prevalecer, a pro:>po~i­
ção referida estn.rá. prejudicada f\ 
sem prejuízo para ninguém. n. f'"i .. 
mara. t:ios Deputados poderá decidi!." 
pelo seu arquivamento. ' 

Pelas razões que acabam rle fi~r 
expostas, opinamos, pois, fs.vorãvr-1-­
mente à propcsição, com a .se!.!uint2 
emenda: 

N\"1 I C:E, 

Dê-se ao artigo 1\"l a sêgutnt(' re­
dação: 

'
1E' concedida, pelo prazo de 5 

(cinco) anos, in.sençâo dos itnp(\,~os 
de hnportado e de consumo, taxn dç­
despacho aduaneiro, ta::n:a de me:hf1-
rament(1 de portos e taxa de renOY'1-
ção da Marinha Mercante para as 
equipamentos, maQuinâria.s, .<:;o':!!":>:. .. 
salentes e acessórios, ferrament.~s. 
material refratário e estruturas mr­
tâlicas, importado$ para a. insta!o<io 
e montagem das Usina!; SiQerúr?,:<~J s 
Minas Oerais S. A. rosimins:s). C!."lm .. 
panhia Siderúrgica Pauiista (Cosip.'l.l 
e Companhia Ferro e Aço de Vi~-ória, 
localizadas, respectivame-nte, nos 1\Tu-. 
nfcfpi<>s de Coronel Fabrlciana, }:!_!.'..,. 
tado de Minas Gerais, Cubatão, F.~ .. 
tado de São Paulo e Crtriacica, E,-, .. 
ta.do de :e.spjrHo Santo''. 

'Sala das Comissões, em 29 de ~­
tembro de 1961. - Fausto Cnbrnl, 
Presidente e Relator: Fernanda Tá ... 
vora,• Sérgio Marinho; Lobão da su ... 
veira; Lima Teixeira. 

O SR. PRESIDE:'ITE: 

Requeiro, da Comissão de Flnanc;S$ 
-na pessoa do Sr-. Lobão da Silveira, 
pnrecer sôbre o projeto, 

O SR. LOBAO DA SILVEIRA: 

(L~ o seguinte parecer) - o pre~ 
.sente DLJjet.o concede. n<>lo. nrw.o d4 

~ '~ 

~~i~ 

-:. 
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'einco anos, isenção dos impostos de 
\ import.açâo e de consumo, taxa de 

Não hnvendo quem P~-!l a. palavra 
declaro encerrada a discussão. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a Em..:nda. 
l
<)espacllo aduaneiro, taxa de melho­
'Iamento de portos e taxa de renova­

.' ção da Marinha 1.\l!ercante, para os 
1 ~quipamentos, maquinarias, sobl·essa­
•lentes e acessõrios, ferramentas, ma~ 
i·t~rial refratário e estruturas metáli­
cas, importados para a instalação e 
rn.o:1tagem das usinas siderúrgicas 
pertencentes àS Usinas Siderúrgicas de 
iMinas Gerais S. A. (USIMINAS) e 
à Companhia Siderúrgica Paulista 

! (00SIPA), localizadas, respectivamen­
te. nos municípios de Coronel Fabri­
clano, Estado de Minas Ger.J.i.s, e 
Cuba tão,' Estado de São Paulo. 

Ern votação o Pr-ojeto se~ pre-
juízc. <!a Emenda. Os Senhores que a aprovam quei-

ram permanecer sentv.dos. (Pausa). 

! Aisenção .acima referida. não abran­
bé cs p:·cdlÍ!:cs com similar nacional 
<P::trágráfo único do art. 19), mas se 
Cf:!tende aos bens jã importados pel'J.S 
e:thprêsas benef!ciárias do favo!' fiscal 
e despachados nas repartições adu:mei~ 
ras. mediante tênn::> de responsabili~ 
da de. 

. .As referi.dus emprêsas gozarão, aln­
d<t. de isenção do 1mpósto federal do 
,sJ~o sóbre: 

l:n atos constitutivos e aumentos de 
e<lpital, incluisve os Já reaUzados; 

p, contratos de abertura de crédito, 
dC: aval e de promessa de aval e ;·es~ 
p2<~Uvas garantias reais ou fidejus~ 
::.Jria.s, assinfldas com o Banco de De~ 
:te~volvunento Econômico; 

Cl contratos de promessa de com­
pro. e venda de maquinaria, equipa­
m~ntos e materiais e demais al.os e 
('J}1trat::os re.sultantes de fin!lnciamen-
1 o~ cbtidos no ext~rior e devidamen-
1 e rEgistrados peh Superintendência 
t,a· ~,1oe::la .e do Crédito, inclusive le-
1r~ de Câmbio, no:.as p::mlissória.s e 
(l:ltros tírulos dêss:!S financimnentos. 

fmalmente, esta;Jeiece que a isen­
(ãO dos impostos P.duaneiros e outro.s 
~:>'·"'e tornara eiet.i"vu após a puolica­
ç3.b, no Diário Of:cml da Uníão, de 
]lortaria expedirla pelo Ministro da 
ra~enda, especificando o..'> bens isen­
to~ e menclonando o nUmero das li­
cenças de, importaç.f!o, e.mitidas pela 
cn.:n.elra de· lmpor;ação e E:{porta­
çãQ d:> B3nco do B:a.sil S. A. au.s 
lH:;smos referentes. 

Os Srs. que o aprova-m queiram 
permanecer sentados. (Pausa). 

o P>:ojeto está a-provado. 

E' o ser Iinte 

PROJETO DZ LEI DA CAMARA 
N' 119, de !961 

(W' f.S34-·E, de 1959, na Câmara) 

Concede isenção de impostos de 
importação c outns tributo~ as 
Usinas Siderúrgicas de Minas Ge­
rais S. A. - "U;;J,;1!JNAS'', e à 
Companhia Siderúrgica Paulzsta 
- ''COSIPA". 

O ConJres.so Nacional decreta: 
Art. lq E' concedida, reio prazo 

de 5 (cinco) anos, LSençãc dos im­
pübt.Os de im~ortação e , C!,nsumo, 
.axa de despacho actuaneü·o, taxa de 
:ne1horamemos de portos e caxa dE' 
renovação da .i.\rlarinl. '1. Mercante 
para os eqmpamento.s, maquinarias 
scbressalentes e ace.ss" i' , ferramen­
l.as, ma~erial 1·et..atâ;:io e estruturas 
metálif!as, impona.aos para a r...stala· 
çiio e montagem da., usinas siderúr­
gi:as pertenccr:.~es a~ Usinas Siderúr~ 
gicas à e l\1llias Gerli!.,· S .. t._ •••••••• 
l üSIMlN AS l e a Comp'.lnüía Side­
rúrgica· Paulista (QOSlPA) ,locailza­
rúrgica "Paulista lCOEIPA), localiza­
Ga.s, respect.ivametnte, D(J5 municípios 
de Cor-onel Fabriciano, Estado de Mi­
nas Gerais e Cu.batâu, Es~: do de ·s.ão 
Paulo. 

Parág-rafo único. .' i.:;e ;ã-o de que 
trata ê~te a..:tigo não abrr:1ge os Pl'O­
dutos com similar na:!wnal; 

Art. 29 A isenção con .... '2.dida nesta 
Jei abrange também· os bens já im­
portados peJas emp!·e.sas men~i '-'la~ 
das no ar .. iga 1\l e despachados' Jas 
repartições adualleiras, uiedlante têr· 
mo de respons11bilidade. 

Art. 39 As emprêsas supra meneio· 
nadas gol.-arão, ·pelo pi·azo de 5 (cin­
co) anos, ·de ·isenção do ~rapôst-o fe­
deral do sêlo sôbre; 

Quanto às vanta:je~ e oportunida~ 
õ:.s da medida d2 que cogita o pro~ 
j d) já, f<:tiam ex:::.usth'amente exalni~ 
r.a~a.s pela ilust:·ada Comissão de Eco­
D0nlia, que, -re.ss~ltando as vantagens a> atO§ .cOnstitutivos e aumentos 
(..eCQ.rrentes 'rla mstalação de novas de,,capital, i.lClUsJve u já realizadü.'>; 
us~nas siderúrgi<:~~s no pat.;; - sonre- ' b)' zontratos de a'Jertura d .· .. 
t.:do quando da 1mportancm da USI- d"t d , . e Cie 
MÜ.'ilAS e da COSIPA _ opincu· t'a~ l r.c;; e _,tval rr~ .. de p:o~es.sa de _av~l 
vcrl,àve~mente às isenções previs~as r..a ~ "~p.ec!Jv~s_.,a.~ntm.) ~eai.s ou fidei• 
prcjnosiçáo em exame. ~~ ... nas, a~smada..s. ~"-il Baum _N3;· 

- -:::1cnal do Desenvoü·nnento &onomi· 
Oo ponto de vista desta Comís~no, co; 

à Qual incumbe apreciar a repercu.s.são c) 
:Ln~nceira do projeto, não como ne~ 
g:1r ser esta de .somenos, tendo-se em 
vLst.a os resultados, de vária ordem 
~~o;nõmica - e, pols, do i.aterê.sse do 
:E-stado - que poderão advir, com a 

ccntratos de promessa de com­
pra e venda de maqLinaria, equipa .. 
mentos e ·nateriais e- demais atos e 
contratos resultantes de flnanciame.:.l .. 
tos o-btidos no exterior ~ devidamen~e 
registrados pela Super~ntendência da 
Moeda e do Crédito, mclusive leh a 
de câmbio, notas promis.sória.s e ou­
tros títulos dê.s.ses financi.amentos. 

llelilçâo proposta. 

~o projeto, foi apresentada emsn­
da ' pe:a Comissão de Economia, es· 
te.ndendo as mesmas vantagens. fis­
c:Ü$ à Companhia Ferro e Aço de \i 1 .. 
túr'Ja, localizada em Cariacica, Esta­
d'l do Espírito Santo. 

~ não menor interêsst para o pata 
é esta sétima usina siderúrgica que 
de~e merecer, também, os !avorea fís-
ca~ de que _trata a proposição. , 

. .D!ante do exposto, somos pela apr~­
vação do projeto e da emend~ que 
lhe foi aditada pela Comissão de ·ECO· 
n::~mia. <Mttito bem!)/ 

O S:C. PllESID!'.:NT1!: 

d Parecer da ·comis.&lo de Finan­
(!as é favorável ao Projeto e à Emen­
d.l apresentada pela. Comissão de Eco-
nomia. 

i:m di.scu~.'3ão O Projeto 
Emenda. \Pausa.) 

com a 

Art. 4~' A isenção concedida no.s 
artigos I" e 2'~ .:óme:r.te se tornara 
eletiva. após a publicação no Diário 
Oficial da ~União, de portaria cxpe~ 
dida pefo Ministro da 1<\ .. zenda,- espe .. 
cüicando os i>eJlS isento:> e meneio~ 
nando o .:!lümero das lio:-ença.s de im~ 
portação, emitidas pela. Carteira de 
Importação e Exportaç§.o do Banco 
do Brasil S. A., .aos mesmos referen .. 
tes. · 

Pará.gr:1fo único. A especificação 
dos bens isenLos dt.:ver:t discriminas 
quantidade, nat.ureza, procedência, 
valor e quaisque1'., ou~ro.s dados de in­
terê.sse. 

Art. 5\) Est.a lei entrará em vigor 
na data de sua Pl.t!J~icaçã.o, revogadas 
M dispo.siçõeS em contiário. 

A Emenda está apt·ovada. 

O Piojeto, acompanhado da Emen­
da, irã à Comiss:lo de Redação. 

Em· votação outro Requcrimento de 
UArgência lido na h.ma c:.o exp€diente, 
sobre o Projeto de Lei da Câmara que 
a.utoriza o Poder Executivo a parti­
cJ.par da S{lciedade de Economia Mista 
Aços Piratini S. A. em organi~a~ão 
pelo Estado do Rio 3rande d..: Sul e 
dá outras prcvià(ncias. 

Os Senhores S::na-6ort s que apro­
vam o Requerimmto queiram perma­
necer como se encontram. <Pausa), 
. Estã aprovado. 

O Projeto 1:.erá induidv na Ordem 
do Dia da terc::ira se~são ordin.S.ria 
a contar da presente. 

Está esgotada a materia constante 
da Ordem do DiEt. 

Há oradr ..:s lll,Critcs. 
Tem a palavu~ o uo.J.:-: Sena-rlor Li­

ma Teixeira . 

O SR. LIMA TE!XE!RA; 

(Não foi revisto tJelo orarlor) -Sr. 
P:r~ide:nte, tive o:Jtem enseJO àe as­
Sistir na Câmara. dos Deputados à 
magnifica exposiçfw do P:t'U,5ranla de 
Go-vêrno feita t;do Primeiro Minis­
tro Tancredo Nev;•s. 

Desta tribuna, por muitas vê?es 
apelei para que J Gabber-e apresPn~ 
ta.sse o planejrt.lE'nto. E', não nâ 
como negar, e.sta n. oportunidade para 
apresentar meus votos de tmtito êxito 
ao· Gabinete que, em virtude do pou~ 
co tempo de que (l.sp6s, e.laborou um 
trabalho que mçrr.::e as mc!hC!'C'S re-· 
ferências. -

Sr. Presidente, as ba.::es e a análise 
da situação econõ:nic.o .. soc.!al do Bra~ 
sil, apre.:,entad:ls r.o planejamento 
oferecido à Cà:nard. dos Deputados, 
demonstram que o Govérno par:a­
menta:rista pretcnt!e t;~gmr mn 1 o­
teiro cel'tO, segu:.1. Substituindo t.m 
Govêrno preside!l~l:t!ista q~e. no c:e­
correr de sete meses, não apresentou 
nhum plano, o g~vCrno parlamen· 
tarLsta, e mmenqs de um mês, talvt:z 
quinze dias, traz à aprecia~·ão da Câ­
mara dos Depu~ados um magnífico 
traba!ho. 

E' possível, sr. F:-e.3idente, que fa~ 
lhas existam, ne.sse ou naque:e setor, 
mas, em conjunto, te:J.!os que 1 eco­
nhecer que o plano .submetido à Ca· 
mara dos Depu~adQs é bmn. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Muito 
bem, V. Exa. tem tôtla razão. 

O SR. LIMA TELXEIRA - V. 
Ex a., sr. Presidente, e o Senado, 
podem verificar IJ.:. objetivo3 que c 
Govêrno tem e:n mira ahavés .seu 
programa. 

• 
<Lê o seguinte:> 

OBJETIVOS E INST.tt.ur,·fENTOS DE 
UMA POLIDCA DE. DESENVOL· 

VIMENTO 
Capítulo I - Análise da sitmtção 

,.. Crescimento recente da economia 
brasileira 

Insuficiência da taxa de cre5clmen­
to 

Determinantes da taxa <1e cresci­
mento 

Desequilíbrios do crescimento 
A elevada taxa de infln(lâo e seUs 

aspectos ne,e:attvos 
O desequiiibrio do balanço de pa-

gamentoo 
o deseqililíbrio regional 
A agravação do tiUb-emprêgo. 
Capitulo 11 - Objetivos de dma 

política de desenvolvimento 

Aumento da taxa de crese!m~nt.J do 
PrOO.uto N-acional BrUto 

Setembro de 1961~, 
~ 

Absorção produtiva da mão·de~·~~­
snbwlp-:egad.a. 
- Redução da deslgualàaõe na dJ:;trl 
buição de rendas e prov1men~0 d.• 
ccndições minimas de h!!bitaçêes 
saneamento 

Razoãvel estab!lidade de preços 
Redução do desequilibrio do setoi 

externo 
Abrandamento · dos desl)q•IiLbrlc.: 

regionais 
Correção das deiormações es!rutuc~. 

rals 
Capitulo .lll - Inst.rumen ~os 
àa política de dsenvolvimento 

Elevação da taxa de poupança 
Melho:ia da. composição dos iilVBS"" 

tlmentos 
Prog-ramação do desenvolvimento 
Mobil~a;;ão de recursos extern1JS 

POLíTICA FINANCEJIRA 
O DESE~VOLVIMENTO 

ESTABILIDADE 

C~pítulo I - Politica 
Monetária e Bancâria 

Objetives gerais 
Natureza das medidas 

Açã-o de emergência.__ 
Cont.rõle quantitativo global 
Contrôle seletivo 

Reformas institucionals 
Criacão <lo Banco Central 
Crédito rural , 
Financiamento de exportações 
Lei bancáriá. geral ' 
Disposições legislativas para esti"' 

mulo ao rnercado de ca.pitalS 
Cavilulo li - Politica 

Financeira Pública 

o pr-oblema do desequilibrio flnan" 
celro · 

A correção do desequilibrio, 
Ação de emergência 

Exercício de 1962 
Prog:amação dos investimentos 

bliccs ' 
Reforma ad.'llinistra!iva 
Refo::-ma_ tributária 

Capítulo III - Política .de 
Cdmbio e Comércio 

Exterior 

Polít!ca cambial 
Polit.ica de comércio exterior 
Política de capital estrangeiro 

Remes!.a de rendimentos 
Outros aspectos da polft.ica de ca~ 

pita:S es.t=r.ugeiros, 

DFg'Ii'!'J"VOLV1MENTO ECO­
Nól\1ICO SETORIAL E 

REGIONAL 

Energia. 

Jl.:r.l:r.'gta e1étrica 
Taxa de crescimento 
Neceso;ldn je de elevar R. taxa 'i 

crescimento 
Distr:n~ãn re-gi<Ona1 dos indiee-s d~ 

elet:ificaçã.o 
DeseQuilíbrio estrutural d-os: im·zs~ 

timentos 
Divisão instituciona.l dos se,.viços 

P:ntre empr&as privadas e goyerna• 
mentais 

Desequilíh~·io entre recursos flnan~ 
ceirm e neressida.des 

Mét.odos C:e obtenção de novos I~q 
cursos t 

N:?c.?o:sldado:s cambiais e m?1Jiliza,.. 
ção de re-cursos externos conve:slve~ 
em moeda nacional 

Providêncircs gerais 
Política de petróleo 

Previsão do consumo 
P:odução de petróleo 
Programa de pesqut.<;.as 
Plano de refino 
Transporte marítimo 
Oleodutcs e tenninais 
Indústrias petroquimicas 
Medidas bãsicas em reLa~áo 

trobrás 
Carvão 
!:'nergia Nuclear 
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_ $apitulo li - Transportes 
~'!ftticll. geral de transportes 
"Oemanda prevista e investimen-

'-~" ~.l'cessáiios 
.... ;.'>roblemas financeiros atuaJ.s 
.;;_,. Jiéel\1s1dade de definição de uma 

.wa de transportes. 
-ltdoo para formulação de umfl. po~ 

,;~ a. de transportes 
~ ~endações sôbre uma politica 

!r~portes 
--\~ta;a.SVõtt.e rodoviário 
· ..• El<j:iloração 

;.:.mve'!>ti1':11entos 
· ·_-:-q'avege:çâo e port()G. 
- .;errovlas 

- Oper~ão 
- Inve$timentos 
Aerovia.=t 
- Operf1_çâo 

lnve:stimentos 4. 

Capítulo III - Comuntcaçõe9 

lstema postal 
~ A situação atual 
-istema de telecomunicações 
situa~ão atual 

.. o entrosamento dos sistemas 
-.~ As rêdes de grande capacidade 
.. As rêdes de menor capacidade 
"' O serviço de telex 
- RenCabilf.dade e funcionamento 
"' Desenvolvimento da indústria 
.... ··A onganlzação das entidades do 
~'êrno 

Capítulo IV - Correçllo. de 
condições naturais adversas 

Obràs oon tra as .sêcas 
· _ San~e1\t.o 
·" Ca.pftuld V - Recursos r-Jamnns 

Capitulo V I - Diretrizes da Po .. 
' lítica Agropecuárta 

; !Necessidade da definição de uma 
·-·~olítica agrol)ecuâria 
-~ ~-·~mas e meditdas · 
·. ,,... A~ento da produtividade 
~ MeUs· de prod.utivida de agro-

'1.Iilrla 
~ thstrumE:ntos da. política a.gro-­

'ilâr.i.a. 
t.e-farmas 1nst1tuclonats e rea.pate~ 
mentoo de servlcos 

~-,~ntttacão e tretnâmento de -pessoal 
- -rlC.{) êm nível vocacional médio e 
. Jr!Qr 

ip.: - :~ursos financeiros neeessárlos à 
. rução da"" política. financeira a.oaro-

.:.M uárla.. ' 
.-.sslstêncta técnfcoa. 1nternacional. 
'.tiv_ida~ PS para uma programação 
en1erg~nc1a. 

Capitulo VTI - rntfústr!as 
lJásfca-s 

itmo de cre.'1C'lment.o e substitui­
de Importações. 

\. d.as setoriais 
_Sfderurf(ta 

--~um1nro 
- C'rintmto 
- "(n.dúst.Tia a.utomo-btlfsttca. 
- Oons;t:mção naval 
- lnéh1strta de bens...cte-capltat 

··~.·.·. 1llll<lllstrla de fertl!izantea 
~bl't'P.cha 
~ -Indllt;trla de papel e eelulose 

-_- Aléali~ 
Política de exportação lndustr!a!s 
Política· do Café 

Capítulo VII! - Desenvol• 
~--- ..._ vimsnto regf01lal 
• Parte IV 
~___,- ,., ~ 

·I)~OLVIM:E:NTO SO..;uu. 

caPitulo 1 - Educaçt1.o 1 
Cultura 

.,ltt1a<:.'ão atual 
Ensino primã.rr-a 
Eruin<' médio 

• ·Ensino s-une.ria 

c 

Programa do Govêmo 
- Plano Nacional de educação 
Ação imediata 
- Orientaçã-o geral 
- Ensino primário 
- Ensino méd!o 

Ensino superlor 
- Cultura 

Capitulo II - Saúde 

Linhas gerais da ação do MinistA:-lr 
da Sa-úde 

Ação de emergência 

Capftulo Ill - Habita('ão e 
.. abastecimento d'água 

Po1it1ca habitacional do Govêrno 
-lniCi1il'"l.va governamental e Utl~ 

Uzação de capitais privados 
- o· deficit habita~ional 
- Programa de ação 
- Assistência financeira lntema· 

cional 
Abastecimento d'âgu& 
- Gravidade do problema 
- Necessidade de coordenaca.o ua~ 

min!strativa 
Programa de aç!\o 

Capltulo IV - Politica ru 
Trabalho e da Previdénci~ 

Social 

ciou com !l apresentação do progr-t.• 
ma que se fazia necessário e impres­
cin-dível. (Muito bem; muifl,l bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há hla.is oradores inscritos. 
Nada ma..is h~Vendo que tratar, en-

cerro a sessão designan-do para a or .':· 
xima a Seguinte 

ORDEM pODIA 

o:::st:;.•;ao de ~ de outubro de 19Sl 

(Segu~da-feira) 

Matéria, em reg;me de urgência 

PROJETO DE LEI PA CAMl>.RA 
N."' 92, ~E 1961 

Discussão única do Projeto de Lei <'.~: 
Câmara n.9 92, de 1961 !n." 4. 029, de 
1958, na casa de origem) , que autor ma 
o Poder EXecutivc. a abrir, no Poder 
Judiciário - Justiça Eleitoral -== o 

Dt. Elpidio Viana, Auxiliar de Por-o 
taria, PL-7, solicitando abono de fal• 
tas de 13 a 19 do ·mês corrente, nos 
têrmos do art. 323, item li, da Reso~ 
lução, 6-60; 

De Aroldo Moreira, Oficial Legis .. 
'!ativa, PL-3, solicitando férias tela .. 
tiv~ ao exercíc1o de 196(}, a partil 
de 2 de outubro do corrente ano; 

De Jorge Miguel Conceição, Auxi .. 
Uar de Portaria, PL-10, solicitando fé .. 
rias a partir de 2 de outubro do ana 
em curso; " 

Dt Lu:z Carlos Lemos de Abreu. 
Oficial .Legislativa, PL-U, solicitando 
férias, relativas ao exercício de 1960, 
a partir de 18 do mês corrente; 

N9 360··61 de Aiman Guerra Noguei .. 
ra da Gama, Assessor Legislativo, PL~ 
3 solicitando salário-família em rela~ 
ção à sufi espôsa Maria Aparecida s 
partir de 25 do mês con-ente; 

De Vlalter Orlando Barbosa. L~ile 
Oficial At:xiliar da Ata, PL~4, solici· 
tando os 15 dió.s restantes de suas ff!• 
rias, a partir de 2 de outubro do cor­
rente ano; 

Polltica. salarial 
Li-berda-de sindical 
Custo de vida 
Reorganização do Mtnt<:térfo 

Traobalho e Previdência Social 
Previdência Social 

crédito especial de Cr$ 13. 95{) .473.9.0 
p-ara .ateneder a \espesas correspon­
dentes aos exercidos de 1952 a l!li7 
(em regime de '"..lrgência, nos termJ:, 
do art. 330, letra c~ do Reql1nento In~ 
terno, em virtude do Requerimento 
n. 358, rle 1961, aprovado na sessfío 1e 
27 de setembro), dependendo de Pare-

do cer da Comissão de Finanças, 

De Edna Borges de Olivt>ira, Au· 
xiliar Legislativo, PL-10, em que soli· 
cita conste de sP.Us assentamenhls t 
tempo de serviço prestado a. Rêdt 
Fen-oviária I>,ederal S. A., num to. 
tal de 2.283 dias ou sejam 6 anos 1 
mese-<,; e ~ dias, de efetivo exercíc10 
para todos os efeitos legais; · 

Casa própria 

FÔRÇAS ARMADA1 

Oap!tulo I - Exército 
Ca>pftulo I1 - Marinha. 
Considerações gerais 
Desdobramentos s-etorial:! 
Bases 
Aqutstç6es ~ 
!A-t1.vidades econômico-militares 
Capitulo ITI - Aer-oná.utica 
:Reorganização do MinistériO 

Aeronáutica. 
Infra-estrutura 
FOrca Aérea Bra!"lileira 
Aviação desportiva 
Indústria aeronáutica 

POLfnCA EX'l'ERtOD. 

Prfn<!plos e objetivos 

da 

Posição de independênda. 
Preservação da paz e desenvuivf-

mento 
Relação com Estados Americanos 
Colonial1sm6 
Nações Unidas 

· Palses socialistas -
Pa!ses ocidentais 
Reestruturação a.dmmtstratrya. 

serviço exterior 
de 

Essa planificação merece louvort'S. 
Oportunamente OCllpare1 a tribuna 
para. anallsa:r cada um dêsses canf­
tulos, e mesmo apresentar sugestões. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Per­
m.tte v. Exa um aparte? 

O SR. LIMA TE:IXEIRA - Com 
todo prazer. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - Pre· 
tendia fazer uma análise da mensa­
gem do Conselho de Ministros. Elu.­
borcl, parcialmente, o discurst'> que 
deverla proferir hoje. Entretafl:t.o, 
não tive tempo de concluir o tra.ba.~ 
lho a. que me incumbi. Assim, na 
nró::dma semana colaborarei com V. 
Exa no exame do programa de Oo­
vêrno. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Agra­
deço a V. Exa a colaboração. 

Renovo-, sr, Presfdenté: meus votos 
ld• pleno êxito ao Govêrno aue se 1111-

lliatéria em tramitação normal 

Discussão única do Projeto de Re­
solução n.0 39, de 1961, de autoria de 
Comissão de Con.stítuicãc e .T11sti-('a 
que suspende a execução dos nrti~o~ 
76, 77, 78, 81, 82, 83, 84. R5 86 R7 e 89 
da Constituição do E<Jtado do Rio 
Grande do Sul e bem as;:::im c.<: ·'ll:rti<!l~~ 
das suas Disposições Transitórias n:ur 
àqueles ::.e referem, visto haverem sido 
julgados inconstitucionais unr dPcir::<ic 
definitiva do Supremo Tribunal Fe 
deral. 

E abonou as faltas de: 

Ecla Cunha Bréa, Oficial Lel!lslat.i· 
vo, PL~7, nos dias 3 e 4 de agôst.<l 
próxirl'l:o passado. · 

Diretoria do Pess:>al, 28 de setem­
bro de 1961. Ma?'ia do Carmo Rondon 
R. Saraiva, Diretora do Pessoal. 

PORTARIA, 175 DE 28 DE 
SETEMBRO DE 1961 

PROJETo DE R-ESOLUÇAO O Dire~ar Geral, no uso de suas 
N. 9 4{), DE 1961 atribuições, resolve designar Evan-

DIS. cussã . . d Pr j t d R dro Fonseca Paranaguá, Oficial Le-
o umca. o o e c e P- 17 • 1 t· 1 t · s· solução n.o 40, de 1961. d·· autoria ds ._,rs.a IVa, ~ ermo, . Imboto PL-8, para 

comissão de Constituição e Justiça\ ter exercíciO na DH'etoria dus Comis .. 
que suspende a execucão do~ artigos sões. 
33, 35, final. 45, n.0 VI. 46. n5' XIX. l-oi 1 S 

1 
. d 

e 216 da Constituição do Estado õr ecre arra o Senado Federal, ~9 
Rio Grande do Sul. visto have,.em sfd') de setembro de 1001. Evand.ro .Men­
julgado.s inconstitucionais pcJn Supre~ ·ães Vianna, Diretor Geral. 
mo Tribunal Federal, em decisão de­
finitiva.. 

D:itâ encerrada a sessão. 
(Levon~r-se a sessão às lti nor!,:; ' 

e 30 mt'1utos) 

SECRETARIA DO 'SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA, 176 DE 28 DE 
SETEMBRO DE 1961 

O Diretor Geral, tendo em vista a 
deliberação do Senhor Primeiro Se· 
cretârio, em 23 de setembro do cor~ 
rente, de.:.igna Eduardo Leão Marques, 
;\uxiliar Legislativo, interino, Simbo­
~o PL-9, para prestar serviços junto 
à Presidência da Comissão de Rela-

Atos do Diretor Gera\ ções Exteriores. 
. _ . Secretaria do Senado Federal, E'In 

O Diretor Geral deferm os seguin- 29 de setembro de 1951. Evandro .Men .. 
tes requerimentos: , des v•anna, Diretor Geral. 

Nl1 358-61 de Maria Thereza l\·!ot.11 
Igrejas Lopes Oficial Legislativo 
PL-8, solicitando salário-familia em 
relação à suas filhas Valéria e 'Ihe­
reza, a partir de 26-9~61; 

De Dalva R.ibelro Vianna, Taquí­
grafa, PL·6, solicitando abono de fa~ 
tas de 7 a 13 do mês corrpnte. nos 
têrmos do art. 323, item II, dn Reso~ 
lução 6-60; 

De Francisco da Cruz, Au-riliar d<> 
L~mpeza PL-11; solicitando férias, a 
partir de 2 de outubro do ano em 
curso: 

PORTARIA, 177, DE 29 DE 
SETEMBRO DE 1961 

O Diretor Geral, de ordem do bt:­
nhor Primeiro Secretário, designa o 
jfo~or!Jta, ~L-8, Armindo Henrique.s, 
parn responder pe. o Serviço de Tnns­
porte, durante o jmpedimento do seu 
titular efetivo, a partir de 25 de se­
tembro do corrente ano. 

Secretaria do Senado Federal em 
29 de setembro de 1961. Evandro lvlen· 
des Vianna, Diretor Geral. 


